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"Parece que os aluais dirigentes da
UDN de Santa Caíanna não conhecem,
ainda o caráter dos' homens que integram
o mais altivo 9 independente dos seus Di­
retórios Municipais: o de JOAÇABA."

"Nesta terra, - é .hom que saibam
os 'sobes do udenísmo barriga-verde ,- .

não se vence níngüem nem pela fôrça
bl{lfa nem pela fôrça corrupíora do di­
nheíro" =, afirma o Senador Brasílío Ce­
lestino de Oliveira, atual VIce Presidente
do Dírelérto �Regional da UDN, em artigo
publicado . no jornal "CRUZEIRO' PO
SUL" de Joaçaba, edição do dia 25 'pp.

Como se sabe, o Senador pertence a

ala qU€ se Insurge no Partido contra a

Candídatura, Konder Heis, apoiada pela
cúpula u.den5s�a..

VERGONHA li:

BUltllLllAÇAO

na como. falar-se em dís­
ciplina. partidária,' estando
sem autoridade' para ObL'�­
ga.r 11., secção local da UO,N
a .aeatar-lhe a discutida
solução." ,

UDN DE .mAÇADA NilO E'
COMPOSTA DE

CAR�moS

F'inalizaÚdo,. afirma o

Sqnador Brasileiro Oelestíno
de Ollv'eirii, Vice Preslrlcn­
te do Diretório Regional
'da VDN, 'que [untamente
com outros líderes do p��

tido, discorda da

çâo da Cúpula
Que' apoía o Sr.
Reis:

orienta-
Udenísta,
Konder

I', �"
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8 O t e i r o de oma, Eompanba:, IVO
e>' ,Dalf:ignia em I tluabiroba

------

"O grande, e Iívre eleito­
rado udenísta do. munteípío
UC I joii.ça.ba que -tem PrJ­
mado pela - bravura CO,,:.
que sabe ãutar pelos seu

ideais, há. de escutar a -lU
dos que sempre soucera:.i

conduzir o 'partido. . pe lo
eamínho, ,ensolarad,) da
honra e da dlgnída Ie."

fiA UDN de Joaçaba n�ra e correção nos proees- é composta �le CAP',NE.
S(JSI adotados pela atta (11-· "nOS Se desejam CAR
re jão partidária afim de' NEUios .. (rue vao catá-te
Impc'-'ir a candídatura nus €111 outras plagas,
cída das asptracôes CO eleí-

E, prossegue o Sr. .Brasi-
110 Cdestino de Ol:veira.
"Os velhos' e agl1�"I'Íd,)s
udenístas locais não temem
o desconforto da luta e da

oposíjão Temem, .sím, a

vergorha e a humilhação.'
'.'0 'partido, aqui. não é

I

composto de arrlvístas e

aventureíros, à caça 1e

vantageus materiais e li

serviço de amb.i'ções pes-
soais. �

POl: il�m. o.. 1ilúWii�l, 'trtjJ;'í:
,só se deixa vencer beli fõ,:­
p iminente do rO!1heCi.­
menta e da razão.

torado do interiOl' do F:5-
tado. e ímpôr uma candí­
datura orígínada . nos ex­

clnsívcs mteresses do gru­
po que domina o pa!t':io, e

que nâo são os interesses
nem d� Partãdo e nem di)
Estado."

PREli'EITO CONVIDA' A
VISITAR OBRAS

Agradécendo a visita,
disse o Geu. Vieira da Ro­

sa, que pretende l'llantAr
contátos CODl todos os cnn

I .

çlidatos ao pleito de � d�

tlutub,ro, mostl:ando-Ihes o

que jÚ foi feito, o que está
sendo feito e- o que fará
até ó término do seu man­

dato.

Finalmente, o atu':ll Pre-

feito, convldotl o Dr. Acá­
'cio S.' Thiago para visitar
em :sua' 'companhia, as

'«Ibra� em curso da Pl'efei­
'tufa, 'ol.que. ncou '-acertado

para os próxillm� di�s.
.

.

Participt!rà!11 da, l:eu�1i�o,
alénl 40s dois home"1s pú­
blices,- o yer��or Jorge
P�heiro, lícier do - govêrlilo
m��ciPQ.l níl>' Cl}mnra cJ.c
"lé�e:;tdõre.s,,� e, Q. Dr. Ca�lo!)
Alberto: Sq'Veirq 1>eu':.i, que

acompantlaya'o candida.to,
37
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Em nossa. edição' 'i-e scx·

O TIt'I"ItI1pO 'Meleortl'tl�.'H...•. 1-"'0) ta,.feira. 61timà ... dia 30, pu
MI�i t ,.. 'ii'" IW bli�am�1I a: lll;J.téria· subor-

Síntese tfl) ,Bnlf'tim GeOlneteOr'l'je"l!ico de A. SE�AS dh\àda.. � titulo "KAF,KA".
'NETTO vá.lida a.té às 23,18 hs, do .dia i.o de agasto de 196$ e. �r 'utn lapso de no�sa•

'. ' ,i

pa:;te; qeixou de �air � (lI)

. PREN}�E PRIA: Negativo; I'HESSAO A'rMOS!"l!.'IÜC':.l';. MÉ- me dó l1J,Jtor, que, nao' �

);JJ.'A:,.1030JiIvlnlo1] 'rEM?'E,RATLRA,: lZ:§Ó CBntí��ados; esti-
'

,',

bAr>):!:,' "E� ..�}.6}I.,)l.,!\: �8.4é)"·;
. rLuyIOSID:�I?E:

. �[''' ',: evoeil,�:i:':l�b. p':,üÕÁ:,' I\:ogativ(j i- Cumulús

,

,

Ninguém tem aut')Tif1ade

para dar lições' de c.i.yismo
e lealdade aos ideais d�
Partido ,aos' vêlhOs u lenis

tas de Joaçaba."

GIWPO DOl\IlliA o

PARTIDO

Mais adiante afirn1a ,)

Senaoor BrasÍlio Celestino

de Oliveirâ:
"Se, no prE\s.ente 11101ne11-

to, a secção local !lo Parti

(\0 se il1S1lorge contra. n de ..

l1benícs.'J tomada nela Di-

, reção "Regio�a1, 110 que tan

ge a suc€ssão estaduo.l c

porque não reconhe1!z lisu-." '.;..--
...

'
'. -�.....,..,����

na Prefeit.ura, luas tam�

bém, para rixar um contá­
to mai.<s de perto Cal!'" os

problemas do muni'eíp10(
poiS se eleito, pretende ata

cá-los, dizendo primeirJ.­
mente a tõda a populaçii,o
do seu programa.

..� Al :VOZ ::00 POVO
Prévia Eleitoral da Rádio'

- Anita Garibaldi
I

(Resultado até às 19 hbrás 'de ontem)

',_

Bnscue Unido e.� lorno de IVO e 1JAtl'IGNA.

1\I18,i5' luz f<!.7J'se s6brf. °

Estado ele Sal1Ül, Catm'ina,
a positivar que nflo era

simples, frase de efeito o

que se dizia em 1.960: CEL­

SO MUDARA SANTA. C.\­
TARINA DA NOITE PARA

O DTA. - Muitos ainda se

lembraÍn do espetáculo elo

município de Schroeder,
�quRl1do . gente simples e

operosa se comoveu, co­

'lnovendo "

todos, 110 mo­

mento de passar da escu­

rid5,0 de tantos goyêrnos.
par.<t ·.as cIáridades que des­

ceram sóbre a n:OS8a terra,

EM TRINTA RÉIS

A caravana, 'dos S1'S. Ivo

�ilveira e Francisco PaU'
Igna, que participara d�
eonvencão do PSD, em

'Nov». Trento, COl11p'il.receu
'à localidade de Trinta

Ireis, para os. atos' de i113u­
'guraGao do sistema de

renergi� elétrica, ansElÍo dos

-moradores - locais que. sé
concretizava. .

..
, �

�tlntegl'áv>lllHlia. Prefeito
Luiz Feles, o �a.. idato 3.

'Prefeito' Eurides 'Batistti, o
/

·

cTeoutado federal Orlando
. BértoÚ, os deputados .cslli-

·

duais r.pltãmo BitteneóurtJ
Paulb Preis e W'aldémar
Salles e o dr. Zany Gon-

Aqui há lICr.-fENS., ",PR
NAS HOMENS.

Se estão pensanrlo exp
rímentar a nossa ctün·1js:

,
�

.

.

ção c1�' lutar, é!,ue o ::lrar

Advertímos, todavia, ar

_ Ol4<;aLi�:s o pet\Úo.ntc:J q';
a 'I:clh[j. guarda udenísta

"Achando-se dessa ]1,D.- como' a. VElh?-, gua"d?o na
neira fi dí:'cçfiO Part!Jàj:.i.a pOleonica: -Jid:ORRE' MA�

int,eir�1.me';Jf: di:\:Ol'l'.int10""L; -1:;"';;0' c:r, :·'R�..�,é"';.! .

",",n.
.. Io,;...;..u, -

'4(' ;.'l.d��..:;,..l,,, ..

"IT':< '�1�' ��,� -�'.' ;"'�"� ":''''/��';;.ci'' ��: Ji��
tc;',' .. l�: 0,(..,),: ;;·l\t�.' tmpôJ: ue. l·:1�3./'; de .ar,rcrGl.:i'::ios d
::o, s.u", dcit!,;ei'àçao, mé-tódoiS caminho. da honr.:! J d�
e P:;:0CE;ssas dignes dos co·- deyer. '

. ,. 1
-

'

bUcUfUO a \:<3J:'ilv.1ua fia' 'v, itórll.t. c.tHoflr.i1a PI?!(JI!> de"',uta�í)s Ivo Sl1n'Jr;I_ (' Rnmciscorli0W,; C o �anguismo, nao Experlmenteni e 'Veráo.'; .� p,_

NÃO C{}�DJZ".,COlH, l\ Dall'jgna, c,lTItlit!,�tos ela Alianr!a ;'Hóal Tl'abHllrl"ü� ao ��ovf-rÓ[l 110 F:st.a�ln. \ hi!ulI
DI�NlPADE POU'l'WA

['
'

't· S'-·l-b·
mur;1çíJlit,,, (lo \ull' fln ItlJní ;,\Jil'l'H, 1'p(Tr)eU Hil'l1iff';ta�"Õt''' <1{' Rk!\'!"'1 I' !'('1'['.'7." (fi.'

.

'n'c' '0 'O' -r'o
.',

'1 iI'lO
'-ii.ó,ria [lfM'l pró,:hli:�s dd(:õl�!iI tJt·· ;j (1(. UlIt1!J1ro, F11l Ul'llSltUl'. m'dt' I'oi -h'lnado fiPro$seguindo ufirma o .

' ".'
nHgraJ�!e a,(rhnll, IIn llWnlCJltO ('\)\ I),':W. il n",·,tlILbt" h'l) Biln·ira. an la,tI\) fl!-. Jo',ran.

ex �residf)l1te e'atual Vice
'

" ".
"

.' '. ," .

r, ds;� DaU"lg:ll<l 1;));1\" ao pU"u cm grUlldiu:-;;\ cUJlt'.t'J.1lm!,'íifl ft'all'i';lula ��1.11 pn'l:a lIú'PresIdente do DIret.ório Re-
ülica.. a Wllicu dominante, foi 11 tii<'1Jusiçüú du'; h,'b'itantes daque1(� "mni6piu em!!,-,'omil da UDN: "Os Ucff-

V·
&

d' ft
' "

'�i8ta8 de Jpacaba,' lst.o é, II le'ra' a', O'sa
",,'\\ _ri"�J vel' i»terrOlllj.lida a g��n"iPsê'l '('!�"l' ('��=dU em Sanht Cata,rina jJ�lo

k:�:!��:���: ������� :���t ,Z',�,;���;.�, (l.aO Tt'llISMO.· E U="7B!
�

Inati�lirã-d����� �s�.>"."r, 'g'W-j--8-,--eIétrioa'de indepehdênclá e ·,l.itlvez �,
,c l1€m aclita soluções que C<.t:pltal,. visitou o General MU;'l\ff'.dGU,'· tall11Jem. 'o

N"·.·ov�a' "Tr.entoJ1ão condizem com a 3tica, Vieira da Rosa. 'nr: Acseiu 3
.

'Thia�o,/ que e-"m' ,

.,

,

_dece;ncia e a sIlgnidad,� po- tem coíilO és�opÇJ pri.l1cipa:l
'mica:" 3n.llentou o Dr. Acácio. no sejl progrania., &3 111e-

S. Thiago, que fazia ilaq,ue tas do tuJ'ismo, da url)à.­
le moment.o uma visitlt C'(ll' nizaçào e fi. fixàção do �le
dial �o Préfeito de Floria- mento.· U11iversitário na
nópolis, 111;'0 somente para Capital.
dizer-lhe, de viva VQZ, que
t.em o obJ'eê.ivo de incluir
na sua platafornm de go­
verno, as_metas que estáo
sendo postas em prática

IVO SILVEIRA 495·

KONDER REIS 255
... ��'••• � • _ •••••••• v .. � •• � I' � •

INDECISOS 150

EM l1RANCO

zaga.

. 7:::-.:;:·:-::'::==�':_=_-=::':::::-=-:"'-::::-;::;':::::::7=':::::::"'�

Pârt�do T rabalhis'ta B(rJsHeiro
Em reunião l'culiz'lda, hoje, na Secle do Partido Tra,

balhista Brasikü'o, Seção de Santa Catarina, foi reéS­

truturaéla a Liga da Mocidade Tràbalhista ele S8.nta Cu·
tfirüm, sendo efetuada a escôlha de seus novos cUl'igen­
teso

Florhmópolis, 30 de julho de 1995
Arie! �ottaro FUho

,

Presidente
Carlos :Eüuanló Nunes

Secretário Geral·

. Uma- Sede Para ii Assodacâo
. ,

dos EnQ'enhe�ros
,� maior l110vim ntação

afim -de que os engeríhei­
ros clispuzessem de uma

sede soc�al para a sua ,As·
sociaGão foi feit'l, durante
a 'pi'esidênci:a do colega
Celso Ramos Filho, em sua

gestão no ano de 1.957.

Colocou {) 1'ofo1'ido en­

genheiro essa ideia em
meio as cogitações e aspi·
'rações. de classe é foi· o

id.',�aljzador da camp'lnhn
118:3Se sent�do, q� eontou
logo com o apio de todos.

.

Não conseguht rt!Í'llizar
toLalmente o que plcnejara,
mas executou 1.1i11 belo pro·
jeto de uma sede c;1mpcs­
tre que chegou a sef ini·
ciada 11'1 praia do Forte.

Não, podem os engenhei­
ros deixarem ele ficar agra­
decidos ao presidente' idea­
lizador e que sonhou em

termos tão elevados para
a classe a que pertênce,
dando·lbe., um ambicnte
que estava alem de suas

possihiUc1�des, concretas.
Fi(;ando descia I maneira

posicionado o problema, os

outro� presidentes deligen­
ciaram numa ávida busca·
'de rCeU1'50S.

!\ ideia
i
no ,entanto ÜOl1-

ttima .de pé e acrcdJtallloS
que OH erígenheiros vão
conseguir edific::j.J" fi sua

sede social, sendo talvc�
Un1v, obra no gOV(!"]10 Cel­
so R:mlo�.

lYlauro ,r. Remor

• Fizer�lll uSo da palavra,' COEnlSA Consfroi Transformadorapós a bênção d� obra pe-

,1Ç> padre vigáà�, os 8rs. ...J t.., 000 KVALúcio Freitas da, Silva, crú 'l,e Ül.. "

,

,

1101118' d� CELESC, os d'?'l.I1l' f.sra em construçã'J pelá 230/69/13.3 :kv, com Ç011111 ..
t dos 1'n1.110 P;:rpjs.· Walr'l.e- Co 111S1\ Construções Itaciici sob carga para a,
mar Salles e El1itácio Bit- Elet 'oll1ecanica 'S. 1:. com da Bananeiras

',' • � '!\., .1tençQUlt. �eW� eTÍl. oas Es{:ado' do eh mpanhi8.,
..P�l(l:Y� 'J!t ':, acigJ}�çl��., �1?:e..: ..},)�i.cí/ G

ei� �'_. ':" !'.
.. .�:. '-,:, -

,

Nesta semana, í!UU11-
do cs candidatos da Alian­

ça 'I'rabalhísta percorreram
municípios elo Vale rlo tta­
.iai Mírim, que 'teve como

ponto alto o concorrtdo co­

Início realizado em Brus­

que, os candidato" 1'.'0 Sil­
veira e Francisco Dall'Jgu.i,
atendendo convite elo .�t.
Roland Renaux, vísítarn-n
a fábrica Indústrias Tex­

teís RCllUUX S.. A., '10 mu­
nicipío de Brusque. percor

uos na socícdace Hce!'eaéi­
va Ouabíru bensc. o; 'l GIl­

ícs salóes o povo d.iquet-i
cidade se reuniu para ouvir
os oradores (n CaT[\V:7.l1a.

A saudacáo
fOI '1'!�1a pc.o PrefeiLo cãr­
los 13oc..5, S� 211!l1c1u-.se O�

oradores ela rcuniân ooliti­
ca.. Clcputa;'los Paulo Prcíns
e Waldema r S').lk... dr.
HauI Sehacrer. do;}Juta<l0
feclçrnl 0,10,,")(:0 Bertoli e

os candídatos Ivo c Láll'Ig-
rende as suas· oC)3ndcn- na.

elas, ;"0 momento em QUf: a ,Seguiu-se almóço crere-

'\ importante empresn Sê cido ele.:; víxltn utcs, que pr,,,,
achavn em plena ati"ó.1n.d::.. tcr!ol'IYH'IlLl: ('s�ivq'a"\ :.10.

'Após a
I
visita à, f'ábrír.a Colég lo (as 1 rrriús rlç C3.l�

" !i:.enaux, 'OS deputados Im' dadc, nus ioealiclac1A;; de
',,' ;.pil't)eil'.a, 1', ;F'.rm}clse·;' • De,U'

.
CitJnbil'nb� ':\'i'ort_f\ G'libir'l­

. 1;',línina.'
.

aco11}nSonbflclos �d� ��,í Sul '\:ltár�a n n;' ,n,.l:l� . j'... .' L�.· .-1. ..;
.

'. gJ:::\ü(\t' cOllll'tl'i.à., 5""J'!l.<a!-[�c", 'fio F Iro, rL1111CllJ:10, (.;111

püra o m Lluicipio di) O'u'_'\- SE'gU;Cl[l. raro. o 111 l'licip;o
'biníba, ,�enc.o ' recep�ioml" j;: Nu';2" Tn'nLo.

r

-_-,-----" ..... - .-.., --_._-_.
--_ ..._ .._-_.

, Subjidios ao Tráfego .Padamentar
Y1�i\Dl('}l,E M. .ENDES

Pomos notificç\dcs que um trêfega tJarlum8nLul' opo­

sicionista, cl� pr'ugruma radiofônico montado, ellt:re ,:;. op·

ção de, ou ficar caludo ou dizer asneiras, i11Grgu1l1011 de

cabcl.:a J�esta últillla,' e 'ele uns cinco dias pura eu fCl'C q

gramütica. c a sensibilidade dos ouvintes. fazendo com que
o termômetro ético da campanha desça "tem}JentLuras
"unca c1nrites, observadas.

Semos c1.aquõ]es q.le não o ouvimos, por \.lma ques­
tüo ell.m.lCntar ele higiene nlerítaL PreOculJudos. no entan­

to, com a tibieza dos .argumentos que devem estar servin­

do ao agitado deputado, daremo-lhe outros, para que fa­

ça elevar o nível do já indigitado programa.
Ao :lenso, escolhemos a enel'gh elétrica, campo no

qual os ;:;o\'êmos ucienisfas se celebl'i;::aram com a ELFFl\..
Desconfi,aelo de que a solur;ão' SOTELCA. com apQl1DS

:30� o das obras realizadas, pudesse $'3 eternizar, o sr. Cel­
so Rumos resolveu atacar OE sistemas' locais, C0111 a in­

tcnr:ão ele évitar o colap�o total da inclú"lria elo Estado.
Enl Joinviile, foi instalada Ull1l.t usina térmica; qtl\� aca­

bou corn o r1.1c�iol1ml1ento, que castig,ava a cicIado do 110rte,
h;1 qua�e 5 anos. Pora.rn iniciadas as obras (,lc lBSj10rinhu,.
Sa:ntt� Cl'llZ, Cavoil'lf', e retomilclas as .de p"l1mcims c Gar·
cia -- no Oeste, Planalto CentTal, Scrra, Vale do Hajai, e

Lftoral-Ccntio, rcspeciiv.amente.
De Esperinha, inauf,'1.Il'oU-SC �1.. pl'jmeim, f,,:oc. Caveiras

e Santa Cruz estão prontas. 'PalmptJ'a'i l' Cl.al'ciu l1ti 11111 ano

'l. primeira, e há oito lpêses a s:.'�\Íl,da. jü (.lft� cner;.;ia ao

catal'inense' da 2011a litOl'âu€a e do Va]c,

c:un-

cIusão da SOT]!'�LG!\, não se qÜCT i:.l1l1blm (iIH' D.lmnÜ()1l011
()

.

problema .. n1tlÍto ao contnh·1t) uté. �,llt')1Icl'O por flUtJ.ll­
ciull.lenlos, lTluntendo um pCl'fcUo

.

t'utrOS1l'llcnl.u eniTu 1.1

dirc{;üo da e,!'llf)'·(\::.a 8 o C�OvGrno. c CO.llstl'uindo llnlm-s tlc'
tramm.tis::;üo: ti tir. Celso Ramo" ))o�sibilitou que, 110 mo·

'nento em que era acionada, pela primeira vez ,a ehave Ui!

imponente térmo-elétlica, sua luz e en'frgia alcançassem o

tll!malto serrano.

De::.sa lÍJ1}1t1 de trallsmissáo, que s>li. de Tllbanio, Cl!!

direção li LUí�('S, e u.1eunçu atualmente Joaçuba, !1unc,'.1 H'

tá demasiado falar. Ê f;j,lvê� a mais importante obm .CiW·

cutada.· por um govérno, em Santa Catarina. Elll têrlIl0b de
goverilar COlll os olhos asSel'itadCíls lJura a frente, eSfl'1 li­
nha é a sua exata definição.

H:J. muito mai$. Pl'lnçipahYH,jnte e111 matéria. de linhas
ele tl":1l1Sl11issào,' hú I}11UtO mais. Fkamos, elltretanto, por
aq1li. Os sub1:\icUoti

,
ora oferecidos ao ael'ofoiogramútlço

parla en�al' dão pa'U' eu:1'1 �. � e:,;p' ço de Q�z'pl'ogran�' , ,- , .-. -, -
-

."
.

';';.
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ro que resultou ser um ter:

pedo. O cápítão ínjormoi "-

imediatamente a l�oi'h d�

----------------------- MOSCOU (ORBE Pl'?,ESSl
-� Isto aconteceu nas Q!:o
xímidades da Costa do

M�H' Báltico. Cinco p:;SC[�­
dores saíram a pescar (' :1')

. levantar uma vez :1 rêde,
sentiram que havia :lcrp8.­
síado pêso, o que os levou
a crer que haviam ,r.tOO
com lÍl11 grande banco de

pesca, A rede 'a rrastn.va

algo largo e negr.: iii·) cum

prímento aproximado da

ríietaoe de um bot s l)('�qllei Regularizam e mantêm'
em equilibrio todo o apa­
rêlho digestivo. Ajudam
o fígado. Ativam os in­

testinos, Facilitam a di­

gestão •

"pesca" El�) seguidasua

,

.

PEQUENINJlS,
;: ·MIS.��
·,;,:i\�E$OLY�M·.!,

' o S V A: L D O :i\Ú� L O
'

.' I·

no BRAsn,

Continua prestando' relevantes serviços ao Tu-
" ,-"

rtsmo na IIl1a, o .Escrttério. do .Touning Club,:' A"l'UGA-'SE,''cio Brasil em boa .hora entregue -ao professor· _

..
Brito.

.

. \

,

.

. o's passeios 'aos pontos mais pitorescos da Ci­

dade e a todas as suas praias' continuam sem

interrupção. Temos, Iido varias impressões que

figuram no Livre de Registro daquele Escrító­

rio assinadas por .turistas estrangeiros, "notada­
mente argentinos' e uruguaios e .de alguns bra-

,
. na, Diretoría da, Receita

sileiros que se confessam entusiasmados ,pelo (Tesouro do Estado)
que têm admirado qaqueles passeios.,

ALUGA_SE uma casa

rua Padre Shraeder n.

,

Agronôrnica (Chapecó j .

Tratar com Da:- Herodí-

�ANT'\(':AT.I\lUNA
COUNTHY CLUB NOTICIAS óDA P,REFEITURA'

Conc,orrênda Pública Para'
-: EnnfõYafes no Jardim
,cf Prefeito Vieira da' R,)-' nado à colocacao de cadel-

sá: pretende regularizar a,- ras de engraxate. 4 O,
inda êste ano, a situacâ i Julgamento das propcstas
dos proprietários de c�:lEi.. recebidas szrá fe;,o 1:0 dia
ras .. de, engraxate.; no, J:ar- ,ünedi«tamente -segutut>

'

ao
dim Oliveira Belo. Sôb�'e do vencimelÍto elo' 1)1'd"O a­

êsse" assunto a Secret.via ,'cima mencionado, i� lL.:JO
,

d�., Administracão ela ,pl'!i,-' horas, na Secret�rirl de Ad
":réitura' MuniCipal 'acaba de

'

ministi.·ução· da Prc,.('j;;ura
"
divulgar ,o seguinte Edital Municipal, pc)'mitlr!a R !'j"'e
'de. COflCorrência: senç,a de,'interes,adü.o' 3'-

.,

Cresce dia a dia a lista de registro de novos
sóciós do 'SANTAC'A'fARINA COU;NTRY CLUB,
ú :'quc prO)Ta ,'0 T in�er�sse que vem despertando

,

mi nossa sociedade esse novel ponto de recrea­

ção moderna.

Os trabalhos para adaptação dç CLUB conti­
nuam com entusías-no, prevendo-se para den.
tro 'de pouco tempo uma grande transforma­

ção no magnítíeo Parque'da Pedra Grande:'

r'j\L\VRAS no

PUESIDENTE

"Diario Carioca" de qUÍl1ta·feira désta seman�,

publica na 'sua primeira' página, lmport:;.ntissi:
ma declaração do Presidente Castelo Branco

que vale como um pronunciamento o.ficial ,�

respeito do próximo pleito nos Es.f:'l(''''', ü.1�.:;c·
slclente, disse ao Senador Fe1into :'Jdlc�', que
�ão permitirá violên ':,: ('--� '

...üalquer' Estado
na campanlla eleit<'L.L Sustentou que é do. Go·
verno, o compromisso' ,óe assegurar pleito ,1i·
vre e limpo. Este cOJllpromisso será cumprido
custe o que cu�tar � aCrescentou. Assún pen­
sa também ,àcrescentamfJs: o Govêrno Esta·
dual.

'- 'ile' ordel� do Exceler.tís
,

sim� 'Senhor, Prefeito 'l\Tl:­
riicipal' a Secretaria d� A,j
:11lÍl1istração da , j=)l'ef,=!g't>.r�
torna' público Y

que, pc:)o
,

. pr3.ZO de trihta' dias, c·"\rr;.­

dLÍ� e desta data co:nL.tdos,
receberá 'propostas' ')':l\'3, 'lo
caçfl,o do' espaço si'to" no

,

Jar�'it�l Oli veira: BrIo, \ c!:;sii

�-- �-'_':""""-:--'__:__ -,--'---.-- --.;""

VOITH' 'S/A I:
• •

,
'

,

.

Máquinas e Eq,ijipamenios in ,São Paulo sucht
,�, '"

Stenotypislin ,

/
'

mil �erufserfahrung und perfelden Kennhlissen der dellts-
then Sprache.

"

Gehalt: 260.00.0 bis C$' 250�OOO.

Béwer,hungen mit. Le'benslauf und Folo hiUen wir zu rich­
len an: Voillt S/A. 'Máquinas ,e Equipamentos, - caixa PDS­
lal, :4631, São Paulo.

vermelha

I'

[l'l PRODUTO DA

(IA. WETZEL I_NDUSTRAL

dirigiram-se ao barco pes­

queíro especíahs+as mítíta-
res f tornaram a carga a

dif'íc-I tarefa., Prontamente

se J'lviu uma ll�.i·t= exp.o­
são 'f�Ô artefato que durante

vínts ar.os, havia ancaca­

do t ':;:::a eles mal;!ll'J'ü'('s,

FALECIMENTO
,

E com grade pesar que o extinto muito estimado

noticiamos o fale�\menw pelas suas qualidade.s 1':10-

ocorrido anteontem, do i11- raís, Seu sepultamento re­

dustrial Eliseu Di Bernardi alisou-se com grande acorn

que contava 74 anos de e- panhamento no (:.:;mltern
xlstência, 110 TI; s � r e i LO. de Coqueiros,'
Seu passamento causou pro A' família enlutada ') "()

tunda consternação em T,i) Estado" envia suas senti­

da a população, POi3 *i'a das condolências.

------_._'------------"------

Por Walter Lange

No. 405.

Um homem 'se apresen­
tou ao médico: "Doutor,
não SEi o, que ms falta.
Não sinto- dores, mas creio

que não estou com saúde.

Não posso mais rir, não
há nada neste mundo que
me alegra!", O médico o

examinou cuidadosamente.

Sua di3.gnose é que o ,cli­
Ente sofre d'e misantropia,
tel?1 aversão a sl)ciedaLlc
e lhe aconselha: "O' senhor
é misantropo, mas há um

bom rcmédio para isso:

Olha pela janeLi Não es

tá vt:ndo ai um circo? Pois
li trabalha um palhaço
chamu::'o Motthee, qU2 C:lJ1

13eg.ue fazer rir q�lalquel'
p(�ssoa. ;Muitos clienteS

Illeus êle já; curou; Vá

ao círco pÇlra se divertir

um pouco." O cliente S2 le

vanta, aperta a !11J.O elo

médico e lhe diz com ar

triste é desanimado: ..
"Bem

d(!UlO
,'eu vou

.

embora.

Mas, ntes, 'quero 'lhe dizar

que" pal�açp Mpt.tb.ee, ..
sou 1,".- .

x.x x

x x x'-

A p�ssageira de Vm tran

,sa tlântico" pa�":;g:,,ira' ela

terceira clac�2. 1'0' ,,� quei­
xar ae cc:ra ,,'� '�,:.� - i'CO

J11f1'1Cf:l.11+e. t>::']1o Ema re­

cla�11açllo 2. r;l�8l': on�énl,
"quando EU ::mldava a'mi­
nha' roupa, U111 marujo v�io
'espi�r-me," O ,comandani­
te:. fiE' 0 que a sennQra, es

pelava como passageirà na
térceira classe? Queria qu.e
o comandante fôsse espiã ...

la?"

mergulhou em, calcas:

- x x x

O homem velho vai a

um sspecíalísta e pede que
examine o seu. ouvido es­

querdo alegando que o mes

mo está ruim. O médico o

examina e diz que nada po
ele razer,: que isto é devido

à sua idade O. cliente:

Doutor, isto· eu não posso

compreender. Se'rã. que o

ouvido esquerdo é mais ve

lho do q\lê o di!'2Ho?".

- x x x -

O teneate - general Hap
nes Trautloft, com 53 anos

ele idade, comandante ele

uma das unidades do exér­

cito alemão,' Zopa qlU, 11103

trou em recentes provas es

portivas, ser um perfeito
atleta. Entre quase trinta

'mil soll:'l.clos da co::poraçao
conseguiu tirar um dos prl
meiros lu}ares. O resultado

oficial. em alg�lmas provas

foram: 50 metros em 6,9

S€gumlos. Salto em distftn­

cJ..: 4;17 .I1i).etros. .'!Corrida.'
de distância: 3 mil pletro'!l
em 17,02 mirlUtos.

-,-xxx

Um fazendeiro na Argen
tina, por cujas terras _passa
a estrada ":ttesistência Sa­

enz· Pena,",- acaba rte colo­

'cal' à margem da mesma

diVfrERS tabuletas, �om os

seguintes dizeres: Atenção
O gado atravessa seguida­
mente a estrada. Tenha

vuidado com o mesmo, já
que a v!Ída que hoje poa­

pas, poderá representa o

teu beafstake de. amanhã

(f?eprodúzido do nÚIUe:'Q

anterior, por ter safúó in­

completo).

- x x x

Ts,mhél11\ há bancos qlJé
gostam de fazer pif.v'as!
No guichê de um 3anco

na cidade de Copenhagllen
pode "CO v('r o seguinte av:­
S.o: "Não deves nunca ("�,­

sal' somente pe lo eJinhei:cl!
E' muito mais simples '0')­
dir dinheiro emprest,� �:o

el,e nós!

x x x -

Um prêto pa'ií;a, montado
num' burro branco e um

'gozador que se encontrava

perto; obser�a: "Olhem só'

Calho o prêto vai 4;ão ale

gre em cima do burro bran
co. "Responde-lhe" o,' prêtll:
"E quem manda o� branco

,ser ,burro?" ,

.-xx x_

,f

)lCO�feCirnent� Socials

�IU{�"�
o governador Celso Ra­

mos presidirá a' solenidade

de instalação do Curso que
irá realizar à Escola Supe-
rio!' de Guerra em

cidade.
nossa

AS' propo�tas a p"':'.<ier:� ".cias
deveriio cont"l';, a) .n,n,-;' e

,eáder(\(:o do propoc1cl':Lt',
b) ,prazo da, Tocaç:;'o, q ,'1'13

n,ão . pOderá ser SUllF ;-jpr ,
a

10 (dez) anos; c) ])I'U;O (') ..

fel'ta<;io' pelo locaçãr; . d)

'plánta e desenhos' d.e,.') ;'1.­
dei,:'as' a serem, inst8 I"c\O,S,

,e) j)l'oYa de f!Jic' 'l, ;;nJl:)­
l1.erite nª,o é devedor �l F1-

',8!lda MuniclpaL 4 -- I.

planta gTá:f�r:'·I. do . Jal'�.Um
"Oliveira BeHo .�:;r.'lp n� Se,
,',eretar.ia' �e' Adr.·.•��:"tl;«ç�
e durante o 'h ,li: 1 '.'!J ,C;f ex'r
pediente exter!1? :', dis!w­
sição dos SenJ:lf)r�::; i�'!ll":C';­

�ados. 5 - A COmi3S�-j '311-
,

carregada ele julg ..\_· as pro Carlos V. era Imperador

'posta�' apresentadas ]lúde- da Alemanha e Rei da Es

rá
.

recusar" 'uma ::-i,1 mais panha. Com a vida agita­
pr,opostas, de:;de ::j\lJ j·ülga,.s' da .q'ue levava ení doente,

das "jnconvenientes al)S in- gQ,�oso. Dep��s de ,ter sofri

terêsses da Pref�itlll."t l\'Ii] do lima. crise violó!1ta, ten

niçipal. 6 .:-' 'Da ,decis§.o do padecido muito, ,andava

prÓferida pela C01'11s;;i'\o trópego. Quando andava,
mencionada. nq'l.Ü!t'1 ant'"� o' c'orpo 'sé"111ovia num ar.-

. rior, c;aberá reciIr�o ao, Bx- dar asslll1, aos' sOlfLvancos
celentissiJi',o Senhor Pre�0i e senl fir�leza.· nos pés, Olá

to Municipah' 7 ::._ A., Pl:O- para ,a direita, Ora para a

postas, atendido 11;0 di�Clpli' esquerda, eonreçou a rir: O

nado por e,!>te, EdH,�).l, deve Imperador irritado com o

rão ser emregues €m e:1- seu riso, pergunta: "Por­

velopes f.echad.os, permiti- que Está rindo, Conde?"

da a ap.resentaçao ie tan-, Este responde:' "Pcrdoa:­

tos outros e}emen�i;3 C1U:ll1- me. senhor, se vos digo' a

tos julga.'dos nec�,s,,�l:!OS ou' verdade: Vendo-vos andar

uteis, pelei respectIvo i:Jl'OPO assim, cuidei ver o Estado

nente" que, por andar co!1).o .vos-

sa Majestade anela,
.

es'á

desandan;lo." O Imperador
lhe responde: "Ca�'o Canele
não repitas mais tã,o tris­

te e in�qllO Ipensamento.
Não são os pés que gover�
nam o Estado, dev�s sabê-

10 ... é a cabeça!".

Partícípando hoje do

Sweepstak na Guanabara,
o casal senhor e senhora

dr, Newton D'Avila (D. Ivo­

ne).

Será hospede oficial do

Quel'ência Palace no pró­
ximo dil!- 13, o Jornalista e

senhôra José Rodolpho cs­

mara (d. Lúcia), que em

nossa cidade, participarão
do "Baile Branco", festa of'i
cial das Debutantes (le ..

1965.

O jovem industrial Ro-

berto Wetzel, deu rápida
circulada em São Paulo.

Festejou idade nova, o

senhor ·dr. Mí\,rio Meyer.
Em sua residência, o casal
recebeu convidados para
um jantar americano.

Já. está de volta de Mia­

mi, Miss Brasil, Maria Ra­

quel Andrade, que durante

o concurso de "Miss U", foi

apontada como uma das

m:üs elegantes candidatas.

FaIt;�m apenas duas se·

manas }J�!':1 o esperado
,Baile Branco". O fabuloso

conjunto de Norberto Bau­

dalf, estará em pauta no

acontecimento, que vai

relmIT trinta e cinco Meni­

nas-lVIo�as da sociedade

brasileira, para o seu '''De·

bui".

Bem festejado, foi o ani·

versáTio do senhor Ingo
Erig,. 118. última quinta-fei­
ra.

No próximo dGmingo, a·

contecerá movimentada_
churrascada TI:! sede dó

Cluhe 1},()ze de Agõsto Av.

Herc:ãio Luz, comemorando

o 94.0 aniversário de sua

fundação. Súo convidadas

especiaiS, as Debuiantes do

"Baile Branco".
-:-:-

Provavelmente depois
do dia 14 do próximo mês,
estaremos em ,.São Paulo,
atendendo o çonvite da

"FENIT".

o principal motivo da
resta de hoje nos salões do

clube Doze, de Agôsto. é a

apresentaçã.o da nova Ra·

inha. Quem subistituiiá a

elegante srta. Helenita Mi­
randa :ttamos:

.rína Country Club", divul­

garam mais, �atro nomes

de socios propríetáríos que

são: Dr. Saul de Oliveira,
dr. Luiz Carlos, da Costa

Gayotto, dr. Amilcar Sche­

rer e dr. Helio Moreira (ta

Silveira.

--'-.-.-

O' Pintor Olindo Flores,
comentava em recente recep

ção, a inauguração da "Ga­

leria de Artes" na cidade de
I
!
_,'

Blumenau.
-:-:-,

Por falarmos 'arte,em

fomos informados que na

próxima semana, o Decora­

dor Mário Morítz vaí espôr
seus belíssimos quadros,

-:-:-

Com movimentado e ele­

gante coquitel, "José Areas

Decorações" ínaugurou na

'última sexta-feira, seu sa­

lão de vendas 1 a rua Felipe
Scbmidt 22. O proprietário

: da nova loja, senhor José

Areas, recebeu cumprimen-'
tos pelo bom gôsto na a­

presentação dos moveis em

estilo, e-pelo esmerado ser­

viço de bar e copa, que teve

a' respensabilídade do se­

nhor Eduardo Rosa, ./I

-:-:-

Logo mais no Clube Doze'

de Agõsto, Encontro de

Brotinhos.

Procedente de São Paulo,
chegou ontem a nossa cida·

de a simp'ática Amelia Ab­

dala.
-:-:____::.

No American Bar do Que­
rên�ia Palace, na noite de

sexta-feira, reuniu gente e­

legante para aplaudir a can

tora Neide Maria, que se

fêz acompanhar do já co­

nhecido pianista Antônio

Dutra.

-:-:-

Aniversaria hl,lje a linda

menma, Andrea, filha do ta

sal senhor, e senhora .João
Salum (d. :Lea) - Logo

-

mais na confortável residên
'da de seus pais, Andrea re

cebe convida,dos.

Circulando em nossa cida

.
de, num impala azul cha·

pa SP., os milionários:
'Luíz FIaquer e Mareio Ma­

tar8.zzo Segea.
�:-:-

Com jantar americàno, a

casal Manolo F.imhau, de­

casal Manolo Rimbau, re­

apartamento para comemo·

rar, idade nova de d. Tere­

za.

-:-:-

o nosso particular amigo
Roberto Luz, que' está cir­

culando em nossa cida,de
foi. visto muito bem acom­

p"lnhado no American Bar

do Querência Palace.

, Ontem, em palestra com,

1:Pf!,' diretores do �S!mtacata-
�. .-.�).�� .J{:�"'�,:' ':j

--------,-,-, . ._ .......,,_ .... _--------,_ ---- _ ..::��-=-::-=

fazem anos hoje
SR. OSNI PEREIRA

Registramos. com prazer, na t:femér.icte
de hojle, a pàssagem de ma1s.,um anivrsário,
natalício do nosso prezado amigo sr. Osn:
Pereira, residente em Jaguaruna.

O ilustre aniversariante, pessoa bastan-
ie estimada da população local 'onde goza de'
sólidas amizades e de grande influénda n�E ..

fiLeiraS do Partido Social Dmocrático.
, . O sr. Oshi, por sUa bondade de coração

será; ',estamos certos, no dia de hoje, mui.tc:

cumprimentado por todos aqueks .que o ad­
miTam e estimam, aos quais "O �STADO"
SE' �H; i { augurando-lhe crescentes prospA·
n ,,�', I

T.

Passando por uma cida�
de no Interior, Manoel !l­

vista uma menina. que cho

ra, porque o seu canãrio de

Mister Fred Owlhorst de estimação tinha morrido.

Londres tem a. mania de Para consolã,:"la êle oferece • I'

'B I AI'colecionar calÇas de ho- à, garotinha uma caixa de ..rJclana e e�ela e egna
mens célebres, O seu, ''mu- charutos vazia para fazer ,Bo.n-ita, alegre, de olhar com as homenagens, que
seu de ealças" atingiu ago às vêzes de caixão para eu '.inteligente e penetrante lhe eram ,ttibutadas, ccnsti
ra o número 2000 - Ele teJ,Tá-lci. Ela interra õ pas LUCIANA, completou on- tuiu alegria para' s"vs 01'­

resolveu fazer uma' exposi sar1nho e pergunta: "Moço tem o seu primeir� aniver gUlhosos vovós Dr. Al'jo A-

ção pública das mesma'S. ac.l;la o sen'llor que o rU.eu sário. vila da Luz e Dna Ester

Ai se pode ver calças usa-· .capà:rio 'Vai 'para o ceu?" Ç) O sorriso de Luciana, Avila da Luz.

das por Napoleão, Wilson "nosso bom Manoet" ",Nl;J,tu querido de todos que, a co- "O ESTADO', que f:e in-

,Luiz XIV, Imanuel ;Kailt, ralmente irá" A
'

menina' nhecem, foi o ponb alto cltÍiu entre os admiradores

Bethowen e outras. E� uma . solta 1,1ma boá gàrgaÍhada' das comemorações e a f{'li de LUélANA, ap;resp.nta­

�a�i!), :�om9 ,9utra � quaI- e diz: "Eu tinha :vontadé cidade de seus pais Dr. He "lhe teltJ:t!.tl 9ões, �eln traus-

qaer! Há "quem:, .' coleciona de nªnr�ayer e I;Jna. Eli��1í3 curso ,d'�ffe�erld�,
iêlc{$:"qúa:dro�i,;; li\'ros :Of:mo� da;: Ll'lZ: BaYer.".

' '"
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.
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'
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'
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sa ororcríu sexta feira úl­

tima, nos salões da Codec,
importante palestra sobre
a implantação do turismo
em nossa capital.

Desse trabalho, destaca­
mos hoje o seguinte. trê­

cho:
. (Cont .. do numero ante­
rior).

O ••
"" "

.

. I

������Q�'�>�M���'8�_a�-
EDUCA:ÇÁO E 'I'EATRÔ .:

I

Recebi do M. E. C. instrutiva revistá que dedíca maior

parte de suas páginas à. técnica e ao ensino-do teatro l1'3.

Escola Nova SecU1;dária.
-

'-.- "'
De fato o primitivismo da antiga sprerrdízagem encí­

clopédica e a ausência .fundamental da PSicOlogià aplicada,
levaram estudiosos da matéria- a pesquisa' e -li criação de

novos métodos 'e princípios que' se integrassem à' realida­

de nacional.
Corno resultante' afirma o .prct.' Gouvê'l' "seF o 'Teatro

uma das formas uníversaís de recreação e o valor desta

como meio de Educação, já que o indivíduo quando 'se
recreia está emocionalmente preparado para aceitar as

coisas, para receber ensinamentos". .

•. Assim a atividade recreativa corresponde a, uma ne­

cessiéiade vital da espécia humana, como o, Teatro é um

estímulo à criação e satisfaz o . desejo. do homem de viver

em gr4PO. Em suma, 'o teatro corria' atividade .... recreativa,
permite' o . deselnvolvimento das potencíalídàdes' latentes

do indivíduo e o seu ajustamento ao' .meio.. Con:§eqti�nte­
mente o campo do Teatro na Educação é vastíssimo e por
isso deve ser utilizado na Escola em suas várias formas. "-

Na infância, á dramatização é o meio, de expressão
mais natural, Muito pequenina ainda 'a criança começa a

reproduzir as situações do seu meio. (M@io êste -qUe o ho­
mem levará sempre refletido). Outro aspécto profundo é

a representação do. tempo na criança, por exemplo, aqui
do lado podemos

-

observar: Rose brinca com 'Angeia e diz:

Angela vamos bríncar de papaí .e mamãe, éu E�A 'o papai
tu eras a mamãe. Na história .que imita Ou. iiwenta está

fazendo' teatro e o faz naturalmente sem tomar conheci­

mento das pesso8.S que a rodeia!r1. Esta l;lprendizagem na­

t�ral é lamentavelmente abimdonada no curso. gInasial. Es­

ta passagem é perigosissima, e quando começ'im,.a perce­
ber que nós adultos: não as compreendemos, em suas ex­

teriorizações e fantasias, preferem instalar o seu mundo à

parte. Os brinquedos dr'lmatizados continuam, fora da es­

cola, em seus grupos.separados.
Certo mecanismo apressado da vida fêz-nos esquecer

daquele elemento valioso pára a formação mais completa
da persGmalidade do indivíduo-aluno .. Não falemos da fa­

mília que contribui pouco para'comportament(} importan­
te, mas a "Escola perde este grande recurso espontâneo na

,criança, ao mesmo tempo, suas ne�essidades dé' criar, de
.

auto-expressar-se, de d'lr vasão às suas fantasias, de res-

ponder à sua cUriosidade e de compensar uma série de
,

frustr!:'.ções-. ,

.,; "

Ensinamentos, geralmente difíceis de aprender, toro'
nam-se mun lance, ·num gesto, fáceis e inesquecíveis,. tal
é a sua impressão no intelecto. Surge como. v8.riante (o

teatro), mas tem carater essp.nnj"l 11a realização 'arte-vida
dos objetivos determinados pela :.peça.
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produza com rentabilidade
compensadora, há que mon

tá-la seguramente." E', con­

sequência, verificada a exís
têncía da matéria prima,
há que' fazer um estudo
concreto e responsável das

possibilidades, planejamen
to decorrente e urna execu

ção ousada do projeto que
for aprovado.
O estudo das possíbilida

des foi levado adiante peta
Prefeitura, CODEC, Dívísao
de Certames' e Turismo do
MIC e por um sem r..ÚllTC"-
1'0 de interessados DO as­

sunto.

EXigindo o planejatner-to"
uma área entendida, a C
D.E.C. pediu-o à Seri Re":
nault Engineering, firma

.

francesa mundialmente eo

rnhecida como - produtora
ele automóveis' e, por con­

sequência, interessu()a· na

expansão 'do turismo.
No projeto estuda -se o

mercado existente e o po-'
!tencial. pelo levantamento
específico) tendência, prefe
rências ·e analise. dercográ
í.�a. Desde �ogo Impôs-se
como área- mais íntefessa­
da a argentino-urugmmi
que, nos é Ilndeíra.
De fato, segundo 110S in­

forma a Divisão' de Certa­
mes e Turísmo do MIC, ca­
da turista dessa 'área dei­
xa dez -dolares diários em.

nosso pais.
Em seguida, estuda-se a

oferta, no que se refere
aos recursos de estadia, a

ilimltlntação, atrações, pon­
tos turísticos, locais de 1'2-

PO!1S0, comunIcações e pe­
ríodo turístico, dados iiÔ­
bre confortb, etc.

Mais adian�e o estudo
abrange já a' parte de,com
pIementação, 'quanto à ho

telaria, "village." , restau·­

rante, oàres; .balneários.
traniSportes, acessos, 8sp.or
tes a criar, div�rsões', .:nJ'lO

sidades, festiv.ais,: etc.
Finalmente o' projeto es

tuda a pfoinoção (progra­
-ma�, convêiüos) formaçãa
de elementos auxiliares e a

propaganda.
.

Pt: 'exec:t:rção pressupôe a

formação de uma socieca
de especffiea: cujas linhas

gerais devem ser ditadas

pelo ,JVIunicípió, dado :t ne

cessidade de manter o. 0:)-

jetívo' ,1108 limites aceítá­

-\leis, mas, 'cuja estrutura­
ção, ortentação e explora­
ção só à iniciativa crivada

poderá se responsabtlizar.
Sintetízando: uma sacie

dade de economia mista
em que o Município partíci
pe cem o. terreno.

.

A execução se pôs em

marcha pela Prefeitura, au
xiliacla pela CODEC, _or­
gãos estaduais, hoteleiros,
lojistas, etc.

Preâímdnarmente a Pre­

feitura armou-se 'Juridica­
mente contra a deforma­

ção das fontes naturais de

turismo. Leis e decretos po
lidam o uso das mesmas,
as protegem contra a es­

peculação e as reservam

para sua finalidade turísti­

ca.

Jãr como decorrêncía do

plano da 'Rênault. a Prefei
tura -Ioealízou o primeiro
"víllage' da Améríca 'do
Sul e -está levantando, à

planta cadastral para as

desapropriações que se ím­

puzerem. O local isola-se
como o quer' o "víllage" e

seu acesso vai sorrendo �r.

pacto da ponte Hercilio
Luz, Morro da Lagoa, Cos­

tão da Fortaleza," isso e um

rosário de promessas boní­
tas. Paralelamente ':1 Secl;e
taria de Viação e·Obrás PÚ

blícas melhorou o a.CBSSO

à Lagoa, projeto? uma 'avI'!

nida da ponte ao. Retiro e

está abrindo uma estrada
turístíca até à Barra da

Lagoa, passando pelas prai
as do Mo11e e da Galheta,
O projeto de lei,-' à'utori:­

zando a Prefeitl:lra· a pr0-
mover li . formacão' da, so·­

ciedade acha-se" em mãos
dos vereadores,
O "Club Mediterrané"

so'ciedade ,especia;li:::ada na

-implantação e gest,ão ele

"villages",- que possuí· ao

redor do Mediterrâneo- qua
renta e' dois "viÚages', afo

ra os da Poliné'sia: Estados
. Unidos e México, está int2-

ressada em executar' o nos

so "village' Por sua vez a

Renau-It Engineer_ing que
.

sempll'e ma%ttém �'e:ttreito/
contato com o Clu1) 1>/lecl).-

terrâneo, está interessada

em incorporar a socieda­

de a se formar. A SERI

Henault Engineeriris--, por

Conheça OS últimos lançamentos

---��---�.� ..__ ._-_.__ ...:..� .. _"'�,�, .....--._-------------� .. -

�I·
Icontan no Brasil e : .o ex­

terior Com excelentes reh1�'
-

ções nos setores rínanceí-.
.1'0', industrial e comercial,
está' assás .capaeítada para
incorporar a .empresa em

causa ..

Complementando essas

medidás concretas para a

implantação, do turismo
,

em moldes mais substancí­
cais, a Prefeitura tomou as

. seguíntes 'lnédidas: abertu­
,

ra de' um 'acesso de estudo
ao Morro; da ,0'1'112, lá tra­

v

f'egadó, aos domingos, por
uma verdadeíra romaria
de enamorados da paisa­
gem; acôrdos com os seto­
res fruticultores e flores­

.

tais, para a ímplantaçào
de uma fruticultura espe­
cial na ilha. e arborização
para seu , embelezamento:
confec-ção de cartazes 'e ro
lhetos lIJara'·. as agências
turísticas do'. Uruguai, Ar­

gentina, Rio Grande do

Sul, Paraná, S ..Paulo e Ric

Essas- diretrizes, .iq em

fase concreta, não podem
ser realizadas ..em minha

gestão., nem poderão ser

concretizadas exclusiva-
mente pela Prefeitura.
Aos candidatos � minha

sucessão, exporei detalha­
carnente o plano em 'mar­
cha, para- que o eleito lhe
dê continuação, já que é de
sumo interêsse para acida

. .

,

de.
Por outro lado, JS seto­

res 'de atividades que vão
ter lucro .maís direto com

a implantação do turislilo

(hoteleiros, logistas; empre
sanas de trans!)ortes, etcd
serão os cooperadores na­

turais dessa Indústria.
EC necessário' ,evidente­

mente, que a impreDsa es­

crita, falada e te!eV'isionã.
da, por sua parte inteli-

gente. coopere. criando
uma campanha -ele <:'sclare­

cimento sôbre a imi)Ortâu::._
cia que tein o turismo pa!'a

Florianópolis,
Como se vê, a Prefeitura

com mero.s sonhos, mas aI

guma coisa \Solidamente
planejada.e em vias de rea

lização
21 de julho de 1965 ..

Paulo Go-ncahres Weber

Vieira da. Rosa
.

p'refeitl). 'MJunici;pal

PRESENTE
IDEAL.

.

MARCA REGISTRADA

IA - 1415

-'
.

Para o Dia do Pápai,,', o seu n.ôvo apa-
relho Gillette MOTlO-TECH e -Embalagem
Munidor de Lâminas Gil!ette Azul, que
oferecem a. você, o 'APRQVADO Estôjo
,,1000 usos" e lJ1ais um chaveiro de

'qualidade i Repare. só: o Estôjo "1000
usos" é jeitoso, é. versátil, ,-, por isso
é um presente APROVADO!

1000 USOS'NA OFICINA' NO LAR '. NO ESCRI;Ó�IO '. NA PESCAR-lA
,f' l' j

\A'�" � _f"::
, ,o;." ·;'!r.�"''f'_ \...._..-/t1(�.,..,. ... �-........ ({(\-

.

APARELHO GILLETTE
MONO-TECH

..I... EMBALAGEM, MtJNIDOR+ ESPETACULAR CHAVEIRO+ ESTÔJO PLÁSTICO
T

_
COM 6 LAMINAS DOURADO ';1000 Usos"

..�.
.��

GRIÍTI

A ROUPA EsponW-/A MAiS F,'MOSA DO MUl-lDO

NO SEU RI::"
'" 'i)EDOf'l EXCLUSIVO

'CA�"� ff.Q_".D'...y�jJ\ Jff1 .

$';grYn�J.

Jaquetas
Shorts - Calças
RUA FELIPE SCHM1DT, 42 - FO�E, 3,671

FLORIANÓPOLIS

..

-------_......._-_,...-��...___.-.--___,.---�-

',' ,

Ford participa da Convençà
Nacional dos Clubes 45
Realizou-se recentemente,

no Hfà de Janetro.: p" COl):
vcrx-ão Nacíonal : dos Cíú­
bes 4: 3, congregando, cérca
,1'.' 120 jovens rurais: L:-e ô

1- :1.i»€.':: sob. o patrcci.uo (ir.
APCAR - Assoe ..Br,'Sile!!·�

de C cp::rto "e ..�(r-� :
..�t!Sn{·:'1

:-'u!.·�i.L

A abc . _('11e de ',:'1
. ,

elave foi realízada
.

:').0 a�l-

ditório do Ministério ia

Educação, particiimnc10 clél
mesma o Ministro çia Agl'l­
cuitura, prof Hu'go"-d.e Al­
meida Leme;' o repr,esentan
te do Ministro da' Educa­
çao; entras autOl'idades fe­

derai." e estaduais; $8,ntia·
go A;xdacá, da ":�I:rú�ric&.:1-
Inte!,p<,t!onal" Ai),1"C'iatI011"

- AIA; João N'l-Poieão de

Andn,tie, da ABCAR: Jor,.
nalistas e demais convida­
dos. Participaram também

delegações de quatroessistas
cta A,gentina, Cjlii�. Vl'l1-

puai, Par�gua i, $'Sutr. c
< �,�

Brasil. Falaram ri,.. o�aslâo.
João Napoleão de A;ldl'a::ie,
presidente da ABCAR: An­

Wnlo Se01lndimo j'é! São'

José, presidente d·:) Comi­

tê Nacional .dos, Çlub�s 4S,
o representante do ministro
da Ed'wação e ;) Mlnistro

da Agrí�ultura, pro!. H'.lgo.
de Almeida Ler.,f.;.

A soleriida'de foi abert3.

com o hino nacional, D 1:::

todos, os preséntes, segUÍ11-
do-se o cântico do l-;il,O
dos Clubes 4S, e o jur:;­
menta em que os jrwen�

. associados prometem a �a ..

LeUgêlJua para me!hol' 8a·-

. ocr, c (01'(\<'50 p9.�a melhor

sentir " a sa'ijde para ·.n�-
1110r servir ·à Deus, à Pá­

tria, à Fa,mília e ::t;) clube.
À noite foi 'realizado <1

jantar elos patrocinadores,
no Colégio Batista, repre­
sentante a Ford na ocasião,
o jornalista N. S. Vassão,
quê saudou - -os presentes
em nome dá companhia, a

qtIal patrocinou a' viagem
e estadia do jovem exten­

cionista Norman Veliqueti;e
ao BrasiL

A convenção dos clubes

4S foi encerrada no ma

15 do. corrente. Dia Nacio-,
nal do� Çlubes 48, ela

sessão· solene no, áudit'Jr:o.o
do Ministério' da Educaçãp,

------------------��
I
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literario

di Soares

A UNIVERSIDADE E OS lNTE.LECTUAIS

Gr2PRs a cOI1:preensão e a inteligência do

Reitor Fel::reira Lima, a UniverSir1ade de S8.nta
Magnífico
Catarina

tem prest.?oo um considerável nümero de realizações' em

nró da C1l1h,ll'8. b?lTiga-verde. Dest�camos aqui aquêle l1ie­

mor2ve] círr:ll10 c:.e palestras rea1io:<:cbs no ano passado,
o-nde foram abordados assu!1tos sôb're Poesin, Teatro, Fie·
cão e Jornalismo. E'- de se salIentar o nível atim:ido por
esse aC0ntecilllento conta.ndo com a presença de consagnl'

. dos intelectuais e honlens de imrrensa. entre êles nomes

como o' de Carlos Hizzini, Francisco Escobar 'Filho, Décio

,de Almeida Prado, Paulo Emílio Sales Gomes, Lígia F2.­

gundes Telles, Pérícles Eugênio da. Silva Gomes e outro'·

m<lls, Foi ::::llrpreendente a repereusão que tal iniciativa al­

C?DSOU entre os intelectuais da terr_í1.. os universitários e o

-p.... -o en{"õ'éra' I r1'5t.b'aan'lên-fe' 'p-ê'!õ'- éffiva.êUQ"- número. de fre-J�r
.

",., �

quência.

'Hecentemente a Universidade prestou-nos outro valio­

so serviço, criando um Concurso
-

Literário com prêmios
para Poesia, Teatro, Contos, Rom"lnce e Ensaios. Pelo' que
foi divulgado no edital publicado nos nossos jornais, c

valor de cada prêmio é de Cr$ 200.00q, e as inscricões es

tarão abertas até o dia 31 de outubro vindouro. Nós 'iquÍ
rendemos as nossas homenagens por tão elevada iniciati­

\ra desejando que tal atitude seja também imit'Olda pór
outras instituições,

GUSTAVO NEVES FALA SõBRE A ACADEl\UA

Na· próxima semana divulgaremos aqui um assunto

que se reveste de grande interêsse para 'lS pessoas ligada�
as nossas 'letras. Trata-se da entrevista que colheJ;rlos dr

conhecido escritor Gustavo Nevs a r(!)speito da atual si­

tuação da AC'ldemia Catarinense de- Letras. Segundo rumo­

res circulantes nos meios literários ilhét), o nosso "Petit'
Triànon" já não existe".

MÓVIMENTAM-SE AS "EDIÇÕES ROTEIRO"

As "Edições Roteiro" fundDnou' até hoje na base dr·
convênios com algumas secretarias de estado e principal­
mente das iniciativas particul<ues. Sem ser uma firma com

característica comercial nem vis<tndo lucro das suas pu­
bH�acões, a editora vem se mantendo às custas de muitos

. sar:rffícios, cont'Oluqo - hoje, sua listq de edições mais de

uma dezena de títulos.'
'.

I

Em contacto com o. 'crbnísta Silveira Lenzi, UlTI dos
seus diretores, fomos �nfàrmacln que as '''Edições Roteiro'
estão em fase de reorganizad'io estando a mesma devid�
mente i'e'gistrada e em' condirlle:; de xeceber 'luxílio dos

governqs federal �stáduàI e' IrPlrii.yipal. _ Esperamos que
tal iniéiátiva ,seja comp,reendí(-J'l -P?r noss,?s homens pú
blicos e que a pres_tigie com o seu apoio,

�rtdereço para' informaQÕes,: :'
Hua Oswa.ldo Cntz, 40'�· EstrEiitó

,
•

. '.i·,

SERVIÇOS DE CARGAS E � E:r\TCOlVÍE�DAS ENTRE SÃO
PAULO.-� 'CURITIBA 3Ar�TA CATARINA

'\

'I,;.. 1

, I
TRANSPORTES

NEVES LTDA.

MATRIZ FLORIANÓPOLIS
I

RUA PADRE ROMA, 43 -- FONE 2159'- CAIXA POSTAL, 507
• f ENDERÊÇQ TELEGRÁFICO "N E ,\',A 'S (1.�\"

-SAO PAULO
.

Ra� ANHAIA, 820 a 8211
FONE· 52,3.222.

'\,1

F'ILIAIS
'1 C{jRI'rn�A

O,. :.� .' _';', '.�,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"

ELEIÇOES
acima 'da União, Cristã-De-" Aliviados .(}� cristão-dcm. f:L:. União De)]·,()('r;�t:ll'll, Ale- 8, Uníâo Crisl â-Dornceratu
mocrata, .: que observava cratas constataram, na n,n- mü, perde.i Ot' qe>;.,; assen conseguiu mais. 'l assentos.
com inquietação crescente te de 27 de junho, � vitória. tos." eonquu...tados e�11 1960. O· certo é. Q1JC, a coliga-
a situação eleitoral num Com 'i2,7I}ú', dos . votos con- tvl:eslJ1o r. Yith,riÓ83, Ü. U cão . com o Part.igo Derncx:r:.l
Estado até então' consíde- seguiram, 'Ü9S 50 assentos níão ·Cris�ü.(l-D[ú:noen��H. ccn . t�:;'-Li';�e deu ao �(n'0rno s:,"

rado . "fortaleza ínexpugná- na AsselllbJ.!:1h
.

Legislativa, tínúa COD'; �r:.n)s preocupa- rense 27 asecntos dos tiO,
vel da dem.oc�aci� cristã". '21 (até 1'!l:?;or:1 eram 19!, ('1À' c::i'ü,l5, quanto .ao resultado COtltL'l'::l() dos :j0 I1>\ A:,,,,',
Três mêses antes das eleí- quanto o· Partido Social-De- d:-:<s eleições federeis em b1é!a -Legislati\'1\ anteder.
cões os. pesquísadores che- mocratu conseguiu 21 'cle;.·' setembro; uma vóz que a Melhorou, p.8rf�!lnt(l. H" .:�t-

gararn a, resultados aiar-' putados (até agora 16), o v('l,nt:n.gern 'era apenas elr. " biJiclaüe oouttca, reínunte
mantes para a União Crís- Pac" ido Democráta-Lívre 12.0{l(} votqs' entro um total no ;Sarre.- j,. � partícípacão
tã-Democrát.. : .uma díferên viu-se reduzido ele 7 depu- do ;3!)4.000. que deu a vító- nas eleições era dt' 80 DO"

ça ele 10.% a mais de votos tados a 4, e o "Partido Do ri::t sóbre o partido socía- cento, . nível considerado
em favor do Partido Social PQ\,TO Sarrense" ficou C0111 1is�;'l no _.Sarre, 0\ qual; com- l�··l�t.�:..nt� vJto. ·p;.'uc.a vt�7.es
Democrata.

-

Em· ontubrO 2 nsscnt.o<;,'conha 6 no par·, pal',ido com f.'.' 1íltimas eleí''' ati,""id,) em �eick:00:;: ef'ta-
de J961 o mesmo partido Ja'nento el.e.Ho em 1960. O ,ões estaduai;; em 1900. ga- du':i«,
tinha conseguido, por. ocu- partido ela extrema esquer- nhon 5 assentos, enquanto r;onti'tuar11 O" doi" grano
�i..lo u"ts eleições comunais, _ .. - o •• -- ---_•••_ -_.-- __

o --._._. ",�,.- .. - , ---.---- ----- .. --,--_••• _ •••

pela primeiro. VCl'í rrJJtis '170-

Um Reea o ie'
,.

g qu ntef.03 0.0 que a Uniuo Grí,;;U'í.- n' a ua eUertlocn:'ta. 'PerspectivDS
'

--
' -,'

pessÍ1l1istas provocaram lllj
, ,

" "
.

I
"

.
,

•

quartel-genera.l da TInIDO Moscou (ORBE' ?RESB) tálJc.ja� úteis para a slv.íde do também el;U Om,õk, Prc
Cristã-Democrata em Bonn

:-_ Cie11tistas soviét.lcos de- do J10l11Cl1l.· Sôbr'� '1 slH-i1:'�- tende-s3 uti.:l"ar
as mais vivas reações '5 u·m· cl::lraram haver ôs'!-:-:ob�rto !ide c'as aguas c:üen�es
phno de ação concent-r:1c1o
como nunca antes em q110is
quer eleições estaduais . d8

Federação.

Depuis d;�8,,('1e\ç'(:)es I1q,
Shrre

Ú;�:;i�:,";;n:"L ", _.a:-:;ompúl:J.laram.
lata e resultados eíettoruís,
pois . c 'tratava das últimas

cl:"·�I.�,'jes :1,·'t05 do .pleito re­
dornl cm 19 de setembro pa
ra o "Bundestag" de Bonn.
IIú mêses as pesquisas de

opinião pública índicavam
o Partido Socíal-Demoora­
ta (Socialista) como prová­
vel vencedor das eleições
no Sar re. As vantagens eram
sempre de alguns porcentos

\'rofcs�;nr' Ilr. Hermann
M. (:'u-rr!{('n

1'11) Estado do Sar-ro, (1

menor [l;,s Ef'tatlos da Fe-:

deração Al.eir.ã, realizaram:
se C111 :n de junho eleições
para :lo 'Assembléia

.

Legisla-
tíva. Com' ínterêsse invul­

gar os meios políticos e a

R· ,_f.X . \11 !\ I) r,', (" [: ·.i } A, 'f E ��.T.·E.)f! �:",!\I. i'" l L ' 11

'À
.

, ..

I,"

'{i {::I "1 í f\r\ I .. ) " I,'
•• ::1

na Sihrria um "aCta))')"

subterrâneo ele águ� qU2 1

te, Ls�a 'bi;;í1utesc'l desco­

be:ta é ma.ior do 11'-13 o Mc

ClHE'lT6,11eo, Sua tem;)l:rat'.'­
ra a.lcança 150, El1� variu;:;

lugares as á�uas cODtem

bromo, ioelei e ll1Ui;,;l; salis

SllTJ!,',r:'ünf::lS, ,iá con!.'.trl1Í-s8
v:' ':'ft� cií '>as ele ��uo.s ter

D18'S., Ka c:clac!e dó' Tobol<:­
fiO. Ú S�' C(;"":,i'\1rp�10 11.).

s:�b;ma de calef::u:àl) a :n­
�c de Úgup.s Sllr}te�:·a.:1cb.s.
dentro c\t? pouco teml�'), '3:,;­

q1dhante s:stema 'lC,:tÍ. crh\-

- 1 1 _

"l

i
.

��U!, U ÜmL':� (u ti H. fi. ,[l.I;:" L 1 Lll,)S a.e e$taoe .ecr-

lllen!O rn::;lgUl<:JS frases de prvrmganda é mar·

;_k ex por {ações.
HLEl lt'lJl:IHl Silveu'u

, , 29 - 1', andaI

A propaganda' el1eitoral no
Sane f0i Organiz�1da cien­

tjfi?amen�c, com argumen­
tos e métodos psicológica.·
m.ente bem dOS'ldos,' e ao

mesmo tempo CGl11 intensi·

dade jamaiS vista, Toda a

cúpula da União Cristã·

Democrata, todos Ias mi·

nistros e os chefes cristão·

democratas de govêrnos es

taclnais apareceram nas

m!lÍs insignificantes aldéias

do Sarr�, para, muitas vê·

zes; ex)).â:i' perante um pú­
blico de trint:1 a cincocn.ta

pessoas Q significado das

(-l;eições estaduais. Calcula­
va a ·Uni?à C·ris��·Democrá­
ta o p1.'Ov2vel. efeito ps'CJ­
lógieo

.

(1118 terb uma vitó- ���)ô;a que
::it.) 'J.·':'3..Lru

--,.. -.--,_ ._,.. _ ..--�------_._------._.----..,_._-

CHEFE DE ESCRITORlfl
Técnico em.Contabilidade ,�om bons conhecimentos

oferece seu" serViços, no horário cUsponiyel das a às 11,30
horas. Illforma(;óes com Carlos fono 3266,

, '

(o., .', ._",

I� �. �
.' ...

'"

O Ütular cJa Pastn f.,'�

Educação, D(,pl1�a: o L:l�I-
1.'0 Locl�s, 1'2:::::;01.; li .,_

I] J 1·

s:: achav::uu' a��rl.1pal1hl.dos
ue cl::0a G'.':ni Bor6�:'3, COO!'-­

�lr�):a:�:(:r:1 elU, cita�L, J,:\�sti-AuxiHar de Escritório cliêncla eSlJ ,.c:a1
ele ontem. e,L sou '�:l ;i..;:> ':.

cç�Jis.sJ o forina( a lJor }J;.,:

tipantes �·ü l, T:.'at�'o i\;';,!-

.;-;l;,a, CUi! o S�creLáL') La'!-
1'0 Lodes, IO�jg-u palr.st: fi,
�l:c:''1,

.

cecn,c\o 1 ão 11-:1'";0:::'l:1.n-

t\ Conbtrutora ,Ferraz Cav�lCa?Úi S. A, necessita admi­
tir l:!uxiliares que sejam bons datilógrafos e tenham bas­
tunl,() prática de serviços gerais de escritório, Favor apre­
sentarem- se, par� testes, no Escritório da Constl1.ltor'1,
na cidade de Tijucas, 3-8-{)j

dor, 'que está S2nc'.0 r' .,

t:2 Pl'Grn.oçAo ;,;.._ o

ês�,'.\ ':P111 ca.rldorià soci.8.li.stn. Df) Snrre

bl'C �<; ()leiçõ,,,s fedenüs
sn-
do (:.5 cür:::l'Ol' S e

setembro.
':

.

-,

--_.:;:::---_
....._-- .---

------�-�----_. ----.

NO

J .calü�
snbLJ2rràneo tUlllbé..Cil

ilS 10 hs. 1\if!.ti:J!l.'1a
Alberto Sordi

o lltGTL ..V{'T''S

TRAP.'\U-IAO
Censura: até

às 11/2' 11s,
Tom Tr:y()�l

- Dany SayaI em

O INCRíVEL HO�!EM
DO ESP.�ÇO
Teemlcolor

Censura:
.

até :) anod

às 33/4 - 7 - 9 11s.
BRIGI'.L'TE· BARDOT
Robert Hossein f:21

O REPOUSO D0
GUERREIJW

Censúra: até 1.8 (\nOS.

('rNl�. RITZ

4& 2-4-7.:.9- 113 ..
'

� ....

., Tom Trye,n
Dany SaTtal- , elik

O rnquVEL �-IOME!\{ DO
RSP,.:\ÇO
Tecl}icolbr

C Censura: até :5 an03

ü.s 2-4-7-9 118,
Rock Huàson
J\.f.1�s Conleli Borcllúr:j

George S3.hdors "::1":'1.

CTn

:NUNCA DEIXEI Dl<.;
TE .AJ,\1AR
Tecnicolor

Oensu�a: aGê 5 anDS

BAIRROS

(Estreito)
. ,

CINE GLORJA
às 2-4-7-9 hs.
li'r;mk Sinatra

DEan Martin
Anita Ekberg em

4 HERÓIS Do TEX.I\S
Tecnicolor

Censura: até 5 "nos

às 21/2 - 51/4 - 71/2 - 91/2
hQTas.
Jack Sçrnas
Rossllna' Podesta em

HELENA DE TROYA
pih\pmascope - Tecnicolor
Censura: até 10 anos

<SÃO JOSE
CINE·KAJl\
às 2 - 5 - 8 11s.
Dana AIÍ.drews

SUBan Hayward, em

I PAIXÁ SELVAGE�v'I
: TeCnioolor '.

Censura: a,té 'i4 allos
---����_.. -----

-

Uil'iã :Çte. �uena: LÓJ,\
.

'00

oei'ittO_,' e' 'urna éa�� de i\L�.;;

$ARRE
4";3 11:1;':': .J'.);.; os seus wepa­
ÓJ,�L'/iJS }:l�i(a, as eleíçées Js-,
de-ais fi ran (v) ""';'ri� ,{:,...
'_., ....... • ./��.A.•• " '""'.....L"'!.�\,; ..... (,1:::

c1<{�((j9'3 �E;-'·GnSes à con­

(lf.1 (!Ü',,� ·l1.'H�er;\ ... "cor­
r ��'j .. 11 de ,t:�ual, �)�i'('t=t igÚã·.'

zJ,r os gastos da campanha
e�eitoral, eondqzir.l'J. kt''j,
em termos elevados sem u­

taques pessoais, e restrm­
;;rl-b iJ seis semanas. O P .11'.

t,id('j Boc�al�D�rnccrala..
) 9 de s��tewh::-(), lu! ará. t

'\ T_T 'lo (2.0 Ortstfi.·DC\I1ocrn-'.
I:' "in CofCiJ"!l:l<ú:l)' o ,S1.l<.;e&
!=-:,'] rl.Ul'�1<1.. reacão " O�él�gioo
oO'.��-'a o rl);talis!U9 e pessí­
"ni!31\0. oe

..

outro tado .»

PI': rtído . Sod'll"De�oc�á,�
Vj�1 ('ol1fim�ado o maíor. a-
-- rv-

� '11 sua hil>tÇria no

E",( do Sarre, L"lto é a

,��",,,,;,:,,ú'ei[>: d.ó '1O%.a mais
(�.r. �·l�it(H:'��(:'. df} �rn.à �6 vez.'"

�, '"' 1 I.c ':1.0 f!�Ô1'lto, .Sf>is
":',\ '-:<·'-·'n.:.· n:-)t�'�� d,'p çlin) d.��s

+:"".\� ":;í\� ,(·e�.'.'l("!""·.'�:H'é, ',a f'lta
h1,"",�:::,t f(:{h?�',r, Os parti­
("��)I": r.�.Ol1CO'rdn ranl, em

.

red·u-
•. '

la tiij,Úl'h sóbro os Crtstâo-

Democratas, () cue, se Geou­

.tecer, Áeria a prírnoíra vitó­
ria em eleições fedcruis,
que nas quatro eletcões an­

t eriorcs sempre sermina­
rum (�'lm H vttórta dos Cris­
tãó-Dmllocrát'1'l, Est.�s, Dor

sua \'e<;>;, tnt.eirados do �war�­
co l'eallzado pelo Partido
Sod.al-be:i:nocrata. !}D Sa}'rfl,
redobrarão 'os i?611S esmo

t�03 tm n� mais \..1Tl':t veTo n;:,,>

!'(;"::iCl:' r, prefercnela ela maIo
ria' do elciton':.dõ alemão.

pam

Moderna Residência
Vffi1d�iTc. i,.cab�"tl�qt(l esm?r::�do. corlstrw,ivo recente

éJ.ll. amplq h.�('ren(). desqcupaaa, ótima localizaÇ"d.O, nc. bai:r·

1"0 re!'l.idêf],(,iB.J. dá, Pedr� Grande.
Cc�ltmn :zOO mt1�1:of:l. quadrados, sendo 3. qUtlHÚ::i, 2

b'lnllÚ;'OS, :2 sal;as; gtU:�ilgem;' coZl:�l.ll.:'J" I.àvi:ll1deria, churras­

queira e �epe.Wêtlci.as de. empregv'da. ",Financla-se Pf)% do

seu v·àlór.' , 'J

Tratax :G'()l� o Sr. SLdney, à ·nu. Fernando i\Iaob.ado.
tc, 1.0 apdal.

,
.

� .._-.----_._---�-----------

Odontológica'
DRA 'rçARA, ��lAR!.A NOCE'I'I
Clitti'ca e Prótese'

'

Ai€n<le�l'a�. e cdanças, sórnent(: l<';tn

rl·r
•

.

'" ln I,ta

1101"a marcada.
rtifu.iatÍl€l1te das 13,30 1f 17,30 "1" m,

Rürí �k': J'orof' 30 Fone 2536
f'- .' .'

',�' , t'

E D i tA 1 N. 08
o Prof. João, �lakúwieckY', 'çáO q,e I'l.1afldato.·

Diret'::lf da. Faculdade de �.a - A eleição dos mém-

<:muclas Eoonõmiêas da U bs.')S' do Di.retório Aeadê- ...

.hl",�rnlâacie- de�'Santa Ç&Ui.- mico 'será regulada, pelo
l"tns; no 11SP d� suas .- àtri- Regimento. Interno do mes­

ooições e' .:tendo ,.em vista o ma; observando-se c 'segUin
<'i.U:� dispõe o DeCreto 1\.0 �:

56,241, de ;1:!�f65, que l'egu- -''l,) .. registTo pr.�...io-de .Cf1u
lamentou 11 Lei' n,o' '4.464, did.:l,tos ou· chapás, sendo

,cÍe .9/H/54,
.

..

,.,., dogivet' apenas <) estudante'
CONVOCA jf�gi1;ar'mente. matrtcula(lo,

jrJ;l1,i o. di4 16' de agósto não repetente 011 depe�dén:"
do L'OrTente ano ,\, a eleiç(iq: te, ne1n em regime pan...ela-
pa.r.! a ct;mstitu,içáo d<J Di- do;
retôrio Ac,adêJl.llcà '''José b) rea11zIl(,�ão da eleição
tlol;elL,",-,d�\ 'Faculdade ,'de em um mesmo dia, dentro'
Gtê!lcias. l<:l(.'(l\nômi�s !la d,o r�into da F11culdáde;·du
Ui'ilversidáde: de f)Jmm éir mnie ,. o �periodc cómpreeú­
tarlÍw;' obs.e:r+�' '� ,se- dido entre S cito) e 18 <d&
guüites n�rtnas: ' '"., ,

. �.()ito) hora!!;
l.a - Q Dife�rto Aoadê- \ c) identificação 'rie vóh-

mico.' "JOsé BoiteUX" será 'tante. meQ.tante listll. 1.10-

coc!stituidd POr um U) 11linal, fornecida, .. Se­

pl'e::;1âente e ciÍlCo (5) Inem cretaria da Fac:Úfdade;
bras. J.) gar.antia de sigilo de

2.& ..:...... Na :mesma cportur.i- \rõto e da inviolabilidade
.

dade será eleito () repreSefr , da uma;
tantO (to éoipo Discente e) a,puração imediata, a-

junto à C<:lrigtegação, de s- pós o término da votação, .

cOrda G'(lm art. 7.0 do R& assegu:r:ad'l a exatidão dos

gimento ínterno d,Ol FaC'Úl- res�11tados;
elade· de Ciências Econômi- f) ao aluno reguln.rmen-
cás da Universidade de &1..'1 te Í11atriculado e,m mais de

t:t qatarina. um· curso desta Faculdade; • .(

,3.[1, - O Diretório. Acadê- será permitido· votar uma

rtü:'JÚ será const'itUidO por SÓ v�;
estudantes do .CUrso de E- ;) ll, ;mesa .l'eceptora e u-

'

.. , I .t
�-

c6nornia e Qe' çontad0r ,
da

.

pUl'ldol:a Será consti�1,lida:
FaCUktilcle. de ciências .Ec<>-, Diretor da Faculdade ,

nômieas da D.S.C., coin ex:- • Presidente do D. A., "Jo-
clusoo da primeira série;' sé Boiteux"
'eleitos pelo eorplo discentE)" . .iYÍembro da ·Con�éga.ção-
da' mesn1à' F'flculdade. 'designado, pHla" mesm.a;
a ) ser.�o considerados e- ti) .será asseglÍ�ada, a' apre

�eitbs os· estudantei:Jué qb- sen!.ação dos' reeúrsQs qíÍe
tiverelll

.

ê maior númer� d€ p. sel'ã� decidirlas 1Jelq mesa

votos;. .- � receptora· eth· se tr�tando
1J) a eleição do Dttet6tio i de impugnação de, vontante

AcadêmicO será feita" pelil oit do voto. Recurs.o contra.
'i;on.ção. direta dos estudàn a validade do pleito ,de'\<-crá
�r; l'egUlà!rhente n�atricula- ser apresentado dentro de
dos i}� G'Urso de EconoJ:?ia 72 >horas depois da procia.-
é no curso de Contador da mação dos resultadoS � pelo
J7'2;�Idade da'Cién6ias' Eco- Diretor e será àpreculdo pe..
-nómicas' d;:\ ti.S.C.

.

la Egrégia Congteg.a'Ção eRl

'c) o ex�rci9'io do votO é' sessõ.o espeCial para êsse
oOdg1tó.rio. Ficara,. P.rivapó fim, convocada elentro ds
,.de prestar exame' parcial pra2KÍ�de 5 dias.

pu .' fin.al .. ' i_media�aÍll(:nte 5:a - Eleitos, -serão em-

subsequente J�. eleição, . Q a·,} pàssados os no,vos D.lem­
Tuno qúé, não confpr(jvR� >-bros do Diretório Acadêin-i­
haver ..atado, no' refericb' cd, 'às' 10 horas do' . dia 17
pleito, salvo' mo't!\'O· dê ele llgôstO, no recint�' Qa
fôrça maior,. devidamente Faculdade de Ciênci'18 Eco-

oo:c1pl'ovado;. I.lôqücas da u.S.d.,' em as-
.

d) -

q m!3.n,c:I;a,t'o dos mern- sembléia geral com apre-
bros· do Diretório Acadthnlr sellça do Diretor da .Factl't-
CIl setá' 4e � � 1) 'a11'o'; v� ciatie. •

'

,

dac)a �
a. i'eeleiç�o pará o

.'.

mB�m.ó
.

cC
.

(:) a

..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Amesterdarn (Qr�i;)-Pnss!:
- Foi deelaraon, Lmnt,�)
uma coníerêneía de !-ir •.::.­
íístas por ocasíao eh ei'.l­

bição anula de ,tquipamcn

to -para espottes e acata­

pamentos IhSWA, em' A­
mestcrdam (de 12 a 21 de
março de 1965), que 9. En­
la,l;.Ú.1 foi o maior exporta-

'_ .._.,-._------..-......_-

ôI!rn'1n�'" O Iurismol�1 \1, iU(1 ; l H,} n H,
Por (�Sl\f.AR. SILVA

NR tarde <la. c1i�,' 22 do corrente. o Prefeito Municipal
General Víeíra da Rosa reuniu, nos salões da COI;>EC, ho­

.

mens de boa vontade, direta ou indiretamente' ligados à
,

pubHddáde, para tratar do problema TURISMO, como in-
dúsrri:>.. na ilha de Santa Catarina.'

'

Em brílhant p expostção que prendeu a atenção dos pro­
s�ntcs, S. f'ill. o SeIJ...11or Prefeito Municipf11,pôS em evid�
cía, p�1'11 surprsza quase geral, de bem elaborado projeto
de inlcíatíva da CODEC, para li implantação, em bases eco­

TlÔlTli�f)$ e c\1'tinltivas; da, índústría do turismo nesta n05Ba
ilha. de belezas incoIr)-parávels_'

Com apenas sete meses de exercício numa Prefeitura,
que encontrou administrativa e finimceiramente desmante­
lada, provou, o General Vieira da RosS:!. que, além de ho­
mem de acão, flnui10 flUA .,.".,1l",� é fruto de' acurado estu-
do e indispensâvel planejamento. ,

O que a Prefeitura ja reauzou e o que está projetadc
para ü-v,l.'emento· do turismo em FlorianépoIis, deve
ter a mais ampla divulgação junto ao púplico para que
seja criada a mentalidade turística. capaz de lev'ir o ilhéu
à colaboração efetiva e estimular a iniciativa pri"'.ada. O

Gerierlll, realmente, comanda o turismo, e certo da SU;3

honesti.dade, do seu, espírito público e do seu amor a esta
iJlm que é de todos nós, estou çerto, repito, qtie, desta V,8Z,

saunas do turi�mo-utopia que jariais se concretizou, para
o campo .da plena ·realização da indústri<l do turismo, r

chamada, como acentuou S. Sa., a indústria sem fumaça,
Todos os problemas relacionados com o turiSmo, como

estr�das, transportes, hotéis, publicidade, pontós de atra­
do e o elemént.o fundamental, o TURISTA, foram :aborda-
. ,

.• I
dos com segurança, discernimento .e amplo conhecimento
do assJnto. quer na análise quanto às condições locais '

xport
,; )

J_oc de iates 'do mun�'o, no .

<1.)0 :1" 19t4, com

c
-------_.----- ._.- _._._.-

Of.
ao r..:

�l,lÚ. '.S _._f:

1'):,:5. Os príneipa.s 'c:G UPL!, ,\

dores dos barcos 'J.uland';-
ses' foram a Repúi:ll1:::a Fe­
deral Alemã (622. barcos de

8,9 m.lhêts) , os' .��:a -�':
Unidos (330 barcos .0 ,,'!.t­

lar dê 5,9 mühõesi. a m-

;:2.tr::,'-:-a .c. m ::1. ;JJ.�:!cs
va Ui tle 5,5 mílhões) e

F':a ;0,. l77 barcos r;.2 mi
Ihões ":e flodins). Contr�
essas exportações hou-,,'
uma importação no val'li.
de _8,2 milhões de florlrui
isto é, 2,6 milhões ma1.
qtp em 1963. A fro·ta .no­
landesa' de iates a notor. �

a vela aumentou' �le 15%
em 1964. Atualmente o. nú­
mero da embarcações do
g .r; êro : a Hnla .:C:a é je
cêrca de 76.000.

rttIo�eiro .

de 900.000 Toneladas
Amsterdan (ORBE P:d.E'SS) Nederlandsche
- O grupo da' Royal Dut- . Sche:psbouw
eh Shell encomendou ao pij (N.p.S.M')

Dock en

Maatschap­
de Amester

dan um petroleiro de mais
de 90 mil toneladas. O .nô­
vo navío-tanque.- terá I)

cumprimento de 263,5 me­

tros, uma largura de 40
ms tros e uni calado de 12,6
metros. O navio será 'in�­
pulslonado por um motor

t\'a Oficina "EletrôI1ica"
ORBE PRESS Na oficina

"Eletrônica" de Sofia, são
fabricadas umas 70 varie­
dades de apareltios de al­
ta. quaâdedea, PerQ, labora­
tór .. os e para cobrir as ne­

cessidades dp, imdÚs"j.nR· '

Para a verificação, �on�.
trôle e rsparajâo de tele­
visores foi elabora-to um

gerador" d!; sinais de tele­
visão tipo GT-l. O apare­
lho é utilizado em orícínas
de reparação de talevísão
em serviços e em' labora­
tórios industriais. Median­
te êste aparelho podem ser

verificados quase'·· tudos os

escalões de televiso>:., O ge­
ra r1nt caracteriza-se por
seu pouco pêso' e dlmen­
SOeS pequénáS, levando em

conta ,seus índices tecriicos�
suas amp1as' possib.ilidades
de exploração e 'sua fácil
'atenção ..

Na Planta são pro· luzidos
\retiJiJcados transistorizados

possibilidades da P,.�fo;tn�" n"o� ,,���n--H·,qmente ar e estabiliza 'os para o en-

que se faz no estrangeiro. Demonstrou, S. Sa.,· depois saio e. investigação \'0S di�
várias inquIrições, que o me.n"r "."""..1"; pa.a aplic3ção versos .esquemas de cone­

imediata, era o da construção nos rec"l.ntos mais aprazíveis xões de· transitares. Fa­
da ilha, de "vi.llages", aldeias de repouso para turistas,' ram elaboradas ,3 variecta-
muito em voga na Europa, principalmente no Mediterrâ- des de retificadores com

neo. Duas renomad"l.s firmas f:uancésas especializadas em voltagem d� saída que os-

turismo apresentaram projeto para construção de uma. cila entre 0,5 e 1.5 volt:os,
"vil!age" na ilha como ponto de partida para a implanta- entre 0,5 a 30 voltius e en-

cão da "ndústria sem fumaça". Os e§tudos preliminares tre 0,5 a 6Ó voltias e cor-

já foram efetuados, o local escolhido e, num. futuro ·mui· rente de saída máxima de
to próximo, a primeir:;!. "village" estará atraindo turisüts de 4 ampêres e 1 ;tmper':l.
·paeiOliais e estrangeiros, canalizando dinheiro par;:i. <:t eco- :i):ste aparelhos estâo mon­

nomia elo município. Em nome da CODEC, fez uso da 'pa tados em quadros Je di­
lavra o seu diretor engenheiro. Dr. Ruy Ramos .soares, a rmnsões' correspondentes ')0

berdando vários itens d<:t expO!;i�o' do Seubor Prefeito. standard intemacion9.l.

demonstr�' COl;);1.'. clÇj.@� e >c�cisão, a v:iabilida�e_ e, 'Uti- . ·"":'R.tmresenta grande inte­
lidade do

-

p�ano a ser execqtado. Em nome 'da einprêsa rêsse; para á prática o re--'
,francesa, autora do projeto, dissertou o jovem arqUitElto tificador estabilizado' de

Valmy Bittencourt, ressaltando a importância da. iniciati- alta voltagem ünpbntado
va privada na concretização de um projeto de. tanta en- n.a produçãó. O aparelhO
vergadura e revelando o que já vinha sendo realizado, in- .alim� nta. fotomultlp!Í!ca-'
cíusive no. setor da' pUbliciC\ade e divulgação a cargo do dores, câmaras de .10niza­
ren0Il':!ldo àrtista co.tarinense Hassis, e da Em�rêsa de ção. contadores, de ('intila­

Publicidade ,A. S. 'p'ropague. Desenhos com moti�ôs alusi.�. ção e de Geiger-Müller.
.

'

vos ao folclore ilheu, locais' de atração turística, e outros Pode servir como -'ls�ositi­
de concepção artística de alto nivel, foram apresent.ados vo de alimentação indepen­
por Hassis e Antunes S�vero,\da A. S. Propague, juntamen- dente; assim como de bloco

te com folhetos expliC'Itiyos para distribuição nas agências de alimentação nos clispo­
de- viagem d<?-p)t�k���\#.tr�4'o. U�, reunião, �m �ú- ,sitivos de_ medição para

vida óbjetÍva, ·ess3.';:�Mmovida. pelO operoso PrE\Íelto Mu- invest!gaçoes nucleares. A

nicipo.1 General Paulo Gonçalves Webel..- V'ieil'à da Rosa. vóltageili de saída é do

-De�tacamos, dentre os' presenteS, a pl:l.rticipação ativa
do engenheiro Dr. Henrique Berenhausen, tal11bém brilhan­

te lornalista e turista itinerante. de vários, paises ela Euro-

pa, cuja experiêneta pode e deve ser aproveita�á,. E, ainda,
a presença muito geütil - permita-me o Senhor General

Prefeito - da senhorita Léa Marlene Del Prá Netto" do

Tourino- Club do Brasil, secção de Santa Catarina, que

acomp:nhOU atenta: e viv'1tIlente interessada, a brilhante

exposição de S . .Sa.

�epito que o General comanda o turismo. na ilha. li!

aqueles que compareceram à reu':úão, não devem silenciar.

Para corresponder ao esfôrço honesto, à dedicação e

<:to desejo de S. Sa. de vere �sta nossa ilha progrecl!r, vamos
incentivá-Io com o nusso altisson!:tnte toque de ALVORADA. acima.

500 a 30G'O V. e é de regula­
ção sem escalonamento
com estabilidade de

�:�d:oem�Ud��%9.. tensão Coral da use Nova Apresentação
o :Ntratômetro índus- o' Coral da' Univ!!r8J.dade '011 gêneros.

'

tríal" é, empregado pa7R de �-ánta Gatarina dir:gl":� Em rápída i entrevísta
c!ptpnni'!"ar. a' concentração dó pelo consagrado Maes- com o maestro cafir.ncu-noS
de uma substância deter- tro Jose- \ Acacío S:intana que "o coral está bem pre- Sal.smos nós.ccr.,o sarem todos os a�-
ru, aldi, ass.m como para estará em S. Panlo de 6 a parado ten o atíngído trónomos.e mclhcr depois qu� o Espectrosefetuar analíst s fis'co-c- 12 'de agõsto próximo a rum nível técnico, consíde-
quím'cas de misturas. convite co ooral XI de rável presumnúo-se gran- cópia foi ap.icado ao 'I'e.escój.io.que não hi
Uma estrutura m"lt,o agõsto, .

de .repercussão nos meios vida=-gente.vida-c-an mai.e.quando muito
acertada possuí o tacõme Vai apr2sentaT-se no cultura's de -S. Paulo. .� " .

-
-

pcrque naiuraí no píanc í:a qUe morre,slm·tro estroboscóp!o ,ara de- Teatro Municipal, Teatro FinalmEnte concluiu o

term:naras revoluçc,'s das Makenzle, TV. Paul'sta maostro" que o coral en- plesmen�e a-gun:s g[;rm,�S res:..s�entcs e na::i·
pe-as giratórias ass'm c)- e finalmente ·no Auditório �renta mais êste comprv- .los e vírus típicos da sua físioqtur.llícas ..Ma�
mo as oscilações com urDa da Faculdade 'de Direito na M. sso com serenidade con-

amplitude bastante g-:·an-· USP. fiado em suas cap::l.cidades a As�ro:tiom.a se rppre tev·2_ o CmUél110 ;,le fe-
de de 300 a 15000 re\'ol�- ja Isuficienteménte com- tOrnar á sua torre de marfim tóÚa yês que ,
ções per minuto Grande é' o ent,siasmo a provaras �m outres .

espe- onda av"ssaladora . dos imaginai:vos abatiaNovas }) r o d ü ç õ e s da colaboracão e os ensaios táculos".
Plapta são os apa.rõlhos dos coralistas que irão a-· Estamos certos que o sôbre a: Humanidade.E,asslm, O m!sticismo (

tensimétrlcQs, o voltimetro presentar um repertório Coral da Universidade de (\ m:'to_!ogism� vem impondo Opilliõc;s,i u ,õ. :;
digital e o terraomím3-, s,lecio"-'ado cem mais de Santa Catarina, correspon-

.
troo O aparelho tens:métrj- 30 niús;cos que exp"'es'!am derá ao honroso convite e ['sf€ranças.semrr,[ com a,guma fna d::dc
co mede com gra'1-'e P"� o sentiment0 de varia'las o sucesso virá seg'll'amen- puramenic índ_viàualista:o que é lL:..egáve' {!
cisão as deformações lin\l-

-

épocas abrangen.do todos te ' ,. f A I·
.

. -
.

.

_____________

.

ana"IS·[
.

r,'a ...
'

gcuea Ggla marr:mna e mtel'e�·ares e as diferenças 'de --- -

--;---.v

temperatura. segündo ,o Secre"'- f'" ;J r! - san:e,alsur'::.ei'l)CrÉm iari.às�ic:-; );_; L12:i1él}.-
.' �. BC �a ue [(mearaOprincipiO de -Í'eó�tato. O recu "c,r cio� mis:ériu.: que a.",rmf'n_ �:;l

aparelho é muito aprop,:,,6.- o Secretár:o' "3, Ectuca- valil" o Locks Prefeito
do_ para as condiçõe, de ção e Cultura ,-ecebell em de Braço do Norte; 0('- m.ente a certos mcrr..i:.ntcf.\,'ej�m'�sjr:'_ Léa-
prcdução, já que a,5�egura audiêrcia na b-rde Lif. on- mar Vi:ira - Ipspr;� lr 1';5- mente,aiguns sêrcs de l\1arie,q�,;.� viv...:r '<.n-
uma débil receptivda '1·� dt; t'm em seu g'1.blnete d€. lar de Jàinville; El'nnrl1-o A

d s·
-

t n€sse mun O sem gente: ',."1,' nCf.n;__CYb(":, Itranst')r!10S e uma peque- rabalho as segu:nt,es pfS- Sipriaro SagáS - PrefeitO
na dependênc:a das l).11,i.- soas: Deputado Waic!0mar de Garchos; Migue. Pedor mlSÜçO sueCO;E:m 1'/ :58,aiirr.:ava que os Li.D.I··

danças de temperatnra' SallES; Louriçal Mattos dos Sar,tos - Ve.reacor roie danes eram s:ml�mj vE.s�Lm, Cféicas df; 21?t\>:).
ambiente e da tên;!ão da' Rodr:gut's; COT!l,)r:t1adOl; Ro'.:. Biguaçu; Maria Gomeõ

( 1 '

h''''''rêde. cha - La.guna; Dr. Stlt:f1s,- AguiaJ: _ Laura .Miher. res,- cotisa,ajas,que não a (;':n !v. :_u.
�

o voltímetro digital rr.ei� tião Neves --: ..l<�,oli." DJr- Cristia.no Huyghens,1698,vest: n,,(1:s . de' pele�
com _precisão de - 0,2% as

S' d" f d -J"'---�I-:--<O --P:--- ;: ---;-,.. e plumas· Percy Grega 1880 l;azia-osd·mõe! -tensoes permaneqte tlf,!"l in �ra A os o.rna i!'('t�s -'rOtlls�,'f\n"'s� , .. ;',.: ."., -. (., ,�J(,'.' .,-"�:'. • "" i "

mlivoltio a 1000 v'oÍti '-.1'; , :.!\;; "! ." Il""b�, -,8,� ,5Hl 'J;;..
.

'OS ntontandO'uru,eOIlU(\:S!·-Berp;;:',l'dJh'.;".
O terraomímetr

f.

�l.�� ),e ('�nt-'���r��� ""�:�:ir.�:�i;,'i.f� '�'
" ..

3. iM.:.;,�:;.", {.' �Jt'.,\; ·'·';'{*�treslstências de al J-��' 'U Jrf ���-- rl''i;d "''l'''',,�·rr·:-...�·
. .

- ..
" ..• , .... -�', __ ,(l.I0.90--' ..

··.. t.::·�;--...... _
.··.-.'�l,.\..,· ..... �1�·� _:f.:;;�1

. .

';, ... ".terozes·'-e-:: .AJ>n�', ','.S:, Li:\\f],�;!l:nota.7Q..
� ',C0;,'.mO .UÉ' "�õnm!co de 1('6 àt'é ',.tIni E D I' TA', ,-;YP '"' ,"I- '1 • l' \

(ôhm!os) assim colÍlo; �i re:'
'

'

,'.' " -�.' 1':'\
.

ser híbrido de� J6c'a tinguln�H�'!'t.W:G�-s,- �l.��-.� ,Is!stências 'ôhm'cas:t de, ·mi-. ' " .

';
t'psuectlvos suplente'!; :ten�b creve sêres, que são' sÓJp.en�e ·�étMJ:vós' êon ..tuials de. isolam�ti:\,\5,,' ó': '-D� _�côfdO com a alinea. sir·t .

t dO
',' .' '"" .- .: . :\, . . l' J ,� . o acel as e regI'8,ta as. ':runtáclEos d.e.:-polv.o ..E o.utros,mais 'nHl,de,rr,.l.G'l> >.

coeficiente de tens�o/ Ç!as ,'\�b;", dOI. 'art. 13; da P€lr�a.;' PA.R� A ",l)M�Js:'rJ!,MJAO '
.

. C" _

resistências de isol��.l.(�r,\:o".\, ria n�. 40, de 21-1-1:>65,;:lii CHAPA,NR 1 e menos,',H.us1rad.'os, tccem cousa ',pior.D�"t.:'-,Os 'aparelho,s e :di{:;.F>I:1�f;; '

.. f:_M:'h::st:i'J'jo do Trabalhq \e • c.- ne�qu_iz..·aâ,'o�.e$,1..•
'

d.o....S "dis�os voarJores:-',',' A' là'l' i.,/" .�.tivos elet�ônicos, �pr.o':.Í:ll1il;' '�Pre:v,idência Sccial, ráco DIRETORIA ----:- Efetivris
&

• " ,

dos na Pt'.llta "Elet:r?RiM!,i;-'sà'ber aos que êste Edita.l A -ão Miranda, vali Meiri- ta de k.rror·�w.d:arHsti�o, ',rint(-.tll1·!..tj�S (;t.ín� .',.
são multo moderno.s, de! vfrem ou dêle toma.rem' h A li .,cf: ri fb�- '. ;," .,'.._,

.
.

. no. e Acy Cabral Telve SE.reS umanp��,D, por mR, llª�,nf:J.cC-.6rat�� ::;e_elevados indlces ,te,micos corhec:mento, que �� da- . 7k, < •

e de muito amplO calnpo ta de' ontem (30 de Julho) tun��p�e�nv.���,":�:��o A�; r�.á· tem sidf(:(;)udibrlad<f�J4��,ú ··!·pS::.c ..g:'d .. :-
_

; I

de aplicação na �ra. ,�o- ,1\8 'bnze e trinta (1l,3Ó) Amaral e.'. Silva; e Jaime marciana,qu& prGdui:�: llvrQst�f' vontade...
.

.

derna.
'

. hÓras - té�mino' do expe- Mõ�de�
� .

'.!.��"�·,e is�� confbriri� o� #�lcmentos ma, ""diente normal d'êsté S1n-:'l- u� v
.

ca;to) encerróu:-se o praw CONSELHO FISr:AL,� tcniáhcos cios castróriomos que, �a6 mais exa· '�\.�:
pa'l'a registro de ôa!la.� Éfetlvos,_ Romeü, :Jo�' tos que quaisquer outros oriu11do de ,eslle'-.��.t." :,.. '

: concorrentes' à eleição a s� .

-
. :'),,-

. Vieira, Ney N .. :';�ves t �oao ais dons divinitórios,sabemos á, farta,. ,; flq
..t.� ,:'realizar no dil\' catorze (4) Décio M. Pacheco _.;. .. .lU,..'

de' agôsto., vip.dptip;>, "nêste plentes: 'Pedro - Ni)g�ei!'a
.

Marte é um mundo E-em Qce,q.rlos,seínJ\Im1.-'
ór.gã�. de, Ç.lá(�!'�,,�d��, oIto' ,de Castro Ado�.fo ?i�ê111 fi 'tanhas e sem norte magnético.Sua. gravíd''l-• (8� as, vlnt.e, (,2.0� , boras,. Dakir- Polidora '.

'

pa1'a o' preençhfll!entó dQs. PARA' DEL-EGADOS� :._ de é de O,38,sendo a da T€rr� igual a l:p' t:'.

cargos de Diretor�§I., .

Con- R E P R ESENTANTES NO ianto,aií' uma' pessôa terrena de 7 O quEm: .

<selho F:scal e� D�legados CONSELHO DA FEDERa.. .p"�saria sómente 26,6\). Poderiamos COllC(�'Represeptant€s jupto à Fe
ÇãO' _ E:I!etivos _ Adão �

deração Nacional' dos Jor� Miranda, Waldir Gr'sard ;e ,'br,por acaso,a permanência de ::dg;..lns gaze�
nalistas

-

Prbfisslon.ai.s' .é .

<'I f dDoraléeio Soares .'-
,

. Bti.,. á- superfície do. astro [ E qr:..em ,) ,.Z�f,�C r, ç',?:"
p1en't�s: Edgar Bonnassis conheceria a velocidade de,,_{u'ga"à�;-. ';Irtàir.cp:::';.da Silva, Iran M:l.rqti�s "

Nunes e Lauro 3tmcin.i las.
"

,CHAPA NR. 2

-----

diesel de aproxímadsmente
20.000 h.p., devendo

.

ser

entregue no último trimes­
tre dé 1967. A shell ple: a­
ja usar o nõvo

.

petroleíro
para o transporte de óleo
cru do Oriente Médio para.
os portos europeus, O Orú-

po Dutch-Shell Já tinha
anter.ormente encornsnda­
do ii. N.D.S.M. do.s "etrol;:!i
ros de 63.(;00 toLr:.:t :1S ca-

ua, que ficarão pro . .cos

decorrer ce 1966.

------- ----------

UNE EhSO�' CIEMCIA, M:TOS

Datilógrafa Predsa-se
Precisa-se, deDatilógrafa com ínstl1,içã�'

secundária, para trabalhar em escl'itórib. d� .

Firma Comercial.
A interessada deverá compare-_'effio Es··

critórÍo da Casa Regina, para teste.
'

Inútil' apr'êsentar-se sem os requl,Jit0[

,
.. �.

5' -'-I,

----------------------------------------�------ �------.-�--.----�--------------------------�� --------.-----------,-.-,...
..i""

'.

, I

Í - l\IARTE - OU A QUEDA D'UlVI MITü
(Documentárro f,Sij",-,.,,1 ue A . .Je�:xas Nerto) /

IV

E tudo isto,todo êsse monstru{'so SiJ!l�1l
'da ficção prcf ssional,as fotografia�i do "lVIa­
riJner 4" ,des.truiu para sossêgo dr ser hum"
no.Mas virão outros rpistérios doutros p-:,

-,
.. � ..

DIRETORIA ......: .. Efetiv.os.
Alírio Bossle, Ney N!!s Nê­
VES � Osmar ��õnlo seb�
,lindweiá - Suplentes·
-Edison Mar1àna',' Henrique
da Silveira, Lázaro Bartd�
lomeu e WaL.ir' de' ,)Uv,eira
Santos

,

CONSELHO FISC IUJ· -

HéHo Abreu, 'Jai-me Men­
dES e João DéciO Pacheco

-! Suplentes: �onor.it<> To

melin, ,Antônio QUintlIUl,
Brito e Fernando L!nhares
cÍa S]va..
DELEGAP0S R F. P'RE-

SÉNTAN'l'E)S JUm'O A FE­

DERAÇãO N�CIO�A� D�

d"ORN,ALIST.A:S ,
,

Efetivos'..w'Moacy,r 19ua-:­
temy' da: '�Üv��; Jv�é. Na
zareno co,e�'. i_� ,

Narba,l
Vi!fela' ·Filho. e--; Suplentes!' '. <

Orivaldo 'Lisbôa,. 'Os�r.:B� ...

'

_ rendt .Netq·e i)ivin;>-,�1iriP�
. Fica ,abe;rte o pr�I)," de

". ,cin-co (5) "dtas par�;' otere�:
.cimento ,de . impugl1aç-,m

,f contra ..qualq,uer .can<ji�tlo.:
t A Me�;,�eeptora ' 9:tr>''l"
!!cionaJ:á }nj.nt�,rr\iptal):l'enta

- das 8 às 20" llora.s,- '
'"

, -"f:
,

• ,�' .'" I
�

- Plorianépol:s, "em -ao" ,,,e-
Jull'iÔ ,.de' 19(is: ... ·

.

)

-.

netas ... "
.

. � �

PROTEJ/ SlJ.US
,

OLHOS
!J lo'

.

use óculos ,

bem adQPt�dos

atende.nos com ,.exatidão :
suo receito de ócJtos .,'

'� ,ÓTICA ESPEclAÚZA"O/",'
': "MODtR�O':itBbRÀtÓRL

;

"
. .

.

� - -�'
{

,

�

� ..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



-::J,i4fii�eu
lo de Crleíúma, rem�tendo nossos' trabalhos, enumera­
farto material aos Júniors dios resumidamente acima,
da Capital do oarvão D�- entre concluídos" e a "'onclu
mos, também, a 'nossa co- ir, servirão. para a' efetiva­
laboração ao, �ápítulo de,' ção dos ideais de rraterní­

Biderópoüs, remetedno, da dade e de amizade, essên­
,mesma f€Írma, material ju ela do, juniorismo.
níorístíco aos �ompanhei- Este o nosso Relatório.
ros ('ESSa' Câmara .JÚnior.

Concluindo, ,qup,cemns ,

dar a certezá de' que c, os

País Amigos dos EXGepcio- ,16. -:- Programa' JCI

nais; , de Desenvolvimento. .da Co

'5 ,:;_� Partdcípação especí- muídade,
al na Feira das TJalhas, 'Finalmente, queremos le

promoção da A.ssoei�('ã6 '1e" var ao 'bnhecimento dos
País e Amigos dos Excep" companheiros, que . atra­
cíonaís. 'vés do nosso Diretor Nacio

6 - Partíef ação especí nai da Comissão de Expan
al no "shaw" - Pei.·í.luitos são, eompanheíro Deodoro
em Revista, promoção ,da Lopes Vieira,' eolaboramns
Aç'á()' Social de Sarniras;' para a fundaçã do C-.pítll-

70. �lQva Sede, "com íns-
' �- - " -'--------- -'--

talações necessúrías ao ple
no runcíonameuto 'da DA.

JUFLO;
8 - Formação ie uma

Biblioteca Jún!or espeeíalí
zada;

9. - ,Concurso Literário
entre Colegiais; .

10. 1- Expressiva, Soleni­
dade comemors.tdva ao Cin

qutntenáríe 'de Moviment,o
Júnior e respectivo íanca-
menta ·de carimbo; >

11. - Expos�ção ,.de Ar-

te Infantil;
/.

12. - Exposi ,ão de Pin­
turas de "HA3SIS COR-

9ánilJlt
A Câmara J(Jt:''''or de Flf) destinos da Humanidade. concreta dos benefícios en

rlarlópoij,s 6ste'i,e .reunída Sempre tívemos.vsm alta trevistos.e estudados.
, , '

oporturü 'ade ,"iTI que o Pre conta' a vída assocjat1va. Portanto, ao corapareoer
sídente Geo'�3 DaL1x, Boa- Por isso, talávamos- rla� mos, neste momento, .peran .

baíd, bem Cbi'10 o TI:' Deu- importância de coordenar e te êste Egrégio Plenário 'pa
doro Lopes V'eira, Que par desenvolver as energtas e ra relatar, suscintamente,
tíc.param da Xl 0'mven- as capacídac es latentes dos nossas atividades à frente

cão :'T,acio' al JCT, apresen [ovsns, fcrmando, assim, da Câmara Júnior de Flo­
'.l"aIn ao 'JIp"ário relató- novos líderes para pugna- r a+ôpolís, o fazemos tran­
t: o rer-re+te ao ímportan- rem na construção de uma quilos quanto ao -umprí­
ce conclave. Bocíedatíe sem 'vícios, se-m menta de nossos dev=res e

Na mesma ocasi;)o foi li ódios, sem egoísmo", nem esperançosos .em relacão ao

",,; o R latórto das ''ltivida- rancores. 'futuro.
I ',da Câma "a,Jú:ríinr da E é êsse ó, espíríte que, ,Companheiros convencia

oj1itaJ Cat�rL'_e::se. do se- .stmpre norteou os planes naís:

gU''1te teor: e as, realízacões da cãma- Nesta primeira fase de

CoI8'\;:'Io :?�p'��l'lo: ra Júnior de Flori�nópolis.' nossa gestão, nossos traha-

'I'emcs a satisfa-;ão de Porque senpre procura- -Ihos foram, quase to-tos, de

passar às m3 os. "OS cem-ia mos, tertando. romper TIO", pla'lejamen,tos e' estudos.

nheíros, pa·:t'c:paIlt"2 da, sas limitações ,desenvolver ',Com efeito. realizamos
XI COTlve'nção Naêlonal, o nossos princípios de cará- 'inúm\Eras reuniões pIAnári-'
RELATOFnO ela Câmara. ter e de lealdade, q�e 'São' as, do Conselho Diretor e

Jú�ior de Flnria::i6pol:s, r e
'

requisitos essencíaís aos ',o "as Comissões Caubra.
'fnente ao or.meíro semes- vens. Temos já com os estu-

tre "'e 1965, Batalhames, !ilem ,t,:éguas dos concluídos, e e'M fase
Ao assumirmos, em 4 de pela elevaçãn de nosso espí ele adiantada' exettJ�ão:

,
, .1 ,

dezembro 'e 196·1, a P�esJ- rito púbnco, e de," nossa 1. IV Feira do Livff) de

.,l'1êT,)�a· do 0anitulo de FIQ- consciênci!J, civica': n:l pro- F'brianópolis;' (

f,ia'1óPb�i'S� ,''0R��a.-;am''1� 81\-' ',éura ,de �Qi_uções lng,qltes 2. - II Exposição Interna-
1jre out"."Cs 'i:rrpl'r:�a:1tes as-' pára op ma�s .. agu-'os" J'l'TO- ciónal de PaÍSes Am:g'lS;
stmtos, ·0' par �1 r.r":TYlrldc- bleInas sociais' e eJfOnÔiTII� 3 .

..:..., Camp�nha de He­

ra'o-te nue C movim,","to ju \' cos de nossa ComU,nidade i-istas e Jornais' U'S'ldos, (
nivristi;i{ dev'e "'o;')fcer '.10S e na realização prática e rntregues à Hospita;is);

4. - Conferência sôbr':)
,o' Problema ,de Exr.i�pcio­
pais, parte de, nossa. cola­

bo,ração � Associaç§'), de

REA";
13. - Partlr:ipaçá:l, no

IV encontro Estadual' de
Câmaras Júnior de Santa

CatariI'!a;.
14 - Curso de Orienta.­

ção Profissienal';
15. - 'Parqú8' infantil;

'I">
4 ,., .. �
�J"_

'��--:--:�'::';-""1"-,-'r-�-""'----'-_\--- .. _'-, -,--:---,

SE'�"n""" :,.')r�,�,,,l�eO'�"d? oe> 'Porto Alep·�e. -mjnistr3rá­

nesta CapitpJ, Em curso de BOBDADO MOD�RNO, com­

posto de ),2 Eu.las, onde a '1Iuna 'con'-eêerá 13 tipos de li·

I1..ha "VA2::;ê" r�s seus 64 mf}trlzes.

"

rurso de Formarão de Of-:iafS"
As ,f",l,�<; "si'Í"a início dia 4,8,65.

INSCR: ':'6ES E INFORMAçõES: Sra. Liene
Alunó:'Oficiaf no· pn.;',eiro
estágio da Escela ou seia
CP. (Cwso Preparll.tó:·lO)
oorrespondente ao' ,cientíri
co militar.

Pa,ra satisfazer às exi-
Condin 'gêcias de uma corporação

"
já bastante, numerosa co­

. mo a
_

Polícia' -l\!fílitar, ne­

cessário se tornou ao Co­
:t:nan'do a oÍlganizacãó' dê

\
Nesta situação passl. a

-'---------..._- " urna unidade especlalmen- receber' do EstalO, :>' lar.:Ya
tê criada para o preparo menta necessário.' a!iriten­
técnic?-ptofissional da tro- tação, assistência' mÉdica,
pa. Odontológica, , social, venci­

,1;a,l unidade loca!i'�ada, a mentos e vantagens fixa­
tualmente no sub-distrito dos em lei além "de uma,
da Trinãade',. na cidade Je formação esmer8:da basea-...

Florianópolis, recebeu a da em aIevados padrÕ�s
a deriominação de "GRU- morais.

'P�:M:ENTO ESCOLA",
,Dentr.e as, subnidades Durante êste espaco ,de,

,componentes' do Grupamen tempo, corresponderl;�e :io
to Escola, destaca-se 'pela' ano' letivo, procura:-se, nbl
.sua, importância a ESCO- dar, a personaIidad� ,lo jO­
LA DE OFICIAIS, húcleo VEm" fazenf1:o�o ��tenu�r �
..Jormador dos fututós ofi"i- que o mais impo'i·tarl.t� é o .

ais da Milícia Catãt·inense. cumprimento do ciev:ér',que
. l'

,

A Escola de,Oficiais, �er- são os mais elevaqos se�ão �

'vin "0 como berço de ideais únicos desigIlioS do ,milita!:". ,
,e forja de carátu3S aos Após um ano d.e inteiro
jovens que desejarem :;e- labor onde a ,e.scdIa 'e a ca •
guir a' honrosa carreIra po sErna. mesclam�e para·' a .,
licial�mnitar. é acima de perfeIta formacaú" -de ".pn •tado um celeiro féttÍl' que caráter sádia, o aluno é ma

'co,ncebe e· forma os futu- tr"�lulado autQmatIca�ni,te •
ros, dirigentes da t::orpora- no segundo estário (l,a 'Es •�ão, entregandp.;.os 3., soci- cola correspondente ào Cnr
edade catarinense; ap,tos so de Formação �le 'Oficiais •
a desempenharem as mais com a duração médh de ,:
árdua's funções.

'

3 anos.,
-

•'

'Nunca se poderá com ReCEbe; o. jove� 'ac:ldê��i
perfeição' descrever em !i- � miÜtar, nesta situação, ,
nhas gerais o que represen além, das vantagens �cima II
ta a formação de um ofici- enumeradas, ,uma forma- II"

aI de Policia Militar. ' ção jurídica a par com,
'

ps _
Somente aqueles que vi- programas das facuHaaes.

'vem em contato mais dire· uma formaçãe, pclictal q,en
II(

to com o problema, pódem tro das técnicas mof'l!'rnas Il'
sentir a, luta percebendo e militar nas armas de ca •
no íntimo o que signifi_ca valaria e infantaiia como iii
atingir o oficialato. os con�ecimentos indi,p':!n .,

A espa"'a do Oficial! sím sáveis das tEOrias de COm- •
bolo de comando e autori- bate ao fogo. _ •<lade, 'é conseguiria atrav� Durante os anos esco!a-
de esforços, sÓ �nos da es res, desde os primell.'os. mo ,
pirita fortes, porisso ? sa- mentos até a complpta fõr •grada e infunde resp�Ho, maçao quando o aluno· o�'i­

pois significa a capacii"de cial é declaràdo !\SPiRAl'i-'
e o caráter, condições' que TE da poÍ'icia :Militar, exi- ,
exprEssam o incorruptível ge-se dele a prática das.l!
Iemlj. da competência. virtudes, ball.!art'€s �mpres- III'

.

Cada turma formada é o cindíveis'parao perfeito ofi •
rérascer daqueles que se cial moldando-se assim seu

consagram na Vigília, _gnar Garater e· oanalizando suas •
dan00 imaculados os desig energias joviais para, traJs ,
nos do direto, da ordem ,e forma-lo num líd.er e che-

•da 'ei. fe autêntico; um 'homem '

A mjssão do Grupainen- pronto a obedecer e a co- •
to Escola da Polícia Militar mandar, disposto a amar e •
e de sua Escalá ,de Oficiais' a servir a corporação e o

é grande, pois formam' e Esta"o. •
educam gerações de jo-'· Procura-se ensinar aos,
vens que sustentam a o:ran' futuros oficiais a enfr.,entar
deza da ordem e, ,da sobera situações que exigm,n � seu ,
nia do Estar'lo que nos sel'o: próprio esforç�de espirita •
viu de berço. de iniciativa, motivando o

,O jovem estudante, para \ apr�ndizado 'no_ perceber ,

de mesas ingressar na ,Escola de Ofi , que a vi'da militar não é'
_

ciais, é submetido ,a exa,- senão a renúncia aos pra- •.

mes físicos, médicos, e il1- zeres e a riqueza, constitu- _,

telectuais verba(lo sôbre indo-se sobretudo numa'
ma�érla do currículo se�Ul. ,constante prática 1e açõp.s •
dá,rio (portuguêsl, álgebra nobres, numa \'er,'l.,deit'a
aritmética, gfometria, his- coletividade onde o espiri- "

r'-- _''''''''_ ��----------r- '> tória do Brasil e geogr'il.fil. to único contribui para �.
do Brasil) ,além dos ,exa- grandeza das finalidades.mes psico�cnicos e entre- máximas' que é servir

'

ao

vistas pSiquiátricas a fim Estado e a PATRIA. •
de avaliar a nOl'malidaue •
me.,tal e psíquica. Car10s Alberto de AFlIiulo

,

Slmpra�os, os ár,hlO,s, p-.:1- , . GQ�p-s, __ �o Te"4'!n_te Q!;te' ,

meÍ"(,s obst8,culos (' ll"TIa fe ilo Seivico dI' ReJaçõlos '$I'
'

vez aprovadq, o eanclida,to _
Públicas e de l�pi:.ells�.da'."

�'i�1!1,�i4o ,;ç,gJ!l" Q,jít�19,j'H}, P()I�cJa 'M' ''tar.
" ,

�';:::�.'_e'�"�v._�:,��,-,,_. )�'_'}�'.-:<�-j;1�_:+>_:-,;-,;- ..
,-lO �._' ':_-'

Rem;
Av€n:..:IP I\ravro Pamos 232 - Fone 3g28

, A partir das 14 horas

VeI).c1e-se um te"reha' peh meihor oferta com l3,50m
x 22,50m ml ? J.3 f'lr)":i'!"ant,e '-Lamego. Negócio direto sem

intermediários. ':'rDtar pelo Telelcne 3512.

\
\,

r\ [0,0 RPt".
Necessit<1yn:-s de um vendedo·.

EYlg,i,D;'O�' r,.,"n Dcrtugues - boa 13.pre�entação.
Oferere'Vf � '1")"11 ::; '11biente df-) t:tàb1iíl:io - bca. remu

nera"ão - P1 '} e'�i;i""oos o cl1miJT ;fu�htb ,de hora.rio_;
Interessad"ls tele"onar para :�'n29' marcando lÍud!ênch

- \...,
.----_ ... - -- � - � -------:------- ----

� .-' ...
"'if' .r'" 1 J ze'rnay, .. J�:"db L

-

','

(:[ >{lktüliW DENl�ISTA
I!vIPLA "<T1!: E TRANSPLANTE DE DENTES

OenUSlt'ria O ..
erat "ria pelo�sistem.a de alta rotação
\·'''r;.l[,alllento Indolor)
_,

"'SE FIXA E MOVEL
'\iTE COM HORA MARCADJ\

J til f La can 1 unto de slj-las :w:�
Q I r",,'nimr' Coelho :�2fi

lIa,' l� ,h 1'1 hora",

UM LO'!'E DE TERRENO no Loteamento Stodicck me­

'dinda 11.50 p'Jr :'13 m<?tros. Tratar Imobiliárif-l Ressacada!'Í
rua i '1'encrte pi'"-cir3, 29 1 andar' __: sala, 5 - ou pek
telefone - 2571.

Comunica ao Co'uércio, Indústria e ao Público em

Geral, que p".,a melhor atender os seus serviços de, tr�ns­

porte de São Paulo para esta Capital, tem novas instala·

ções com EscrJ.tór'o e Depósitos a: Avenida Henry Ford

N.o 886 - Telefones N.os. 93-0683 e 93-5446. Em Florianó­

POlis á Rua Alvaro (l,e Carvalho 2'10, 12, Telefone N.o· 3.677,
4-8-65

" Doze de Agosto
,

..

Dia 1/8 - ENCONTRO DOS BRO�TINHOS - Apl'es�nta
ção da nova F,:,únha do Clube - Início às 21 hora8'.
Dia 8/8 :_ CHURRASCO DÊ ANIVERSA'RIO NA NOVA
SEDE
Dia 12(8 - <TA1'1I:;�E, DE CONFRATERNIZAÇAO

.

Dia 14/8 - B!.:::bE DE ANIVERS,\,R�O - Início àl': 23 ho,
raso

SEDE

OB5"-ERVAÇÃO
Para as festas �'rs ":!ias 14/8 e' 21'8 ...:.... Reservas
na Secretaria d \ Clube (NOVA SEDE).
As inscrições et'a a baile de Ani'Jersário das Debutantes

I
teri'nil1ar� i,o, " "a" 'y'vpl,n,ente no dia 31 de julho,
Listas panl c ("'1', '['MO e Jant,ar de Confraternização tn�
�ridio na Sr,r' ·"l,'�;'" q,T", "\ Séde) p Bar do ClubE'

---..,..-_'

B8l1ef;cia.me'[l�;o de, M:1deira, Esquadria e Artefatos
, - de Ce .... i\.rrJ]r:a - '[;"�,.,T1�"!"i�S sob mo:>riida - Ls,tnbrls Moder·
nmi 1"<>11 fi!,"", "j, �'. tos "7 .4.liZR�S dós' mais, varl�"

,

dos' I' '):}s ,', .

Rua CeI ["Del"" T)rmlOl'O, lP21 - T�iéfóhe 22:97 -

treito - Santa Catarina

em 15, de julho 4e

George Richard Boabaid
Daux -'-' Presidente �"

Florianopolis
'

Relatório apresentado à

XI Convenção Nacíonal de

Câmaras Júnior, realizada

em Curitiba,� de 15 '1 18 d-:

julho de 1965:Curítéba

ENERGIA ,ELÉTRICA CHÉGA A
BATEIAS DE BAIXO Emprêsa .Edit'ora "0 ESTADO" ,ltda.

Foi, inaugurada ontem"a - 'energ:Í(i' elé: ;.:.
ca da.Iocal.dade de Bateias de Baixo, no rnu
nicipio deCampo Alegr-e. A comissão de E

nergia Elétrica responsável pela realizaçãc.
':\

daobra, será representada no ato pelo jorna
lista Miro Morais, que informou ser a 3Sa ,

cooperativa' de eletrificação rural 'a entregar
con,duidos' os seus trabalhos, ,das ,65 ,posta�
em 'funciamento p;elo governo do s;r.·' Celsc:,
-Ramos.

�

Rua Conselheiro Mafra 160 - Tel. 3022 - Caixa Postal
139 ,_ li:ndereço Telegráfico "ESTADo"

'

'DIRE'rOR.GERENTE
r

Domingos Fepp.andes de Aqumo
REDATOR�CHEFE

'

Aniônío Fernando do Amará1 e Silva

DEPARTAMENTO DE EDITORIAL
"

,

Pedro Paulo Machado - Osvaldo Melo
Joãc. Vaz Sepetiba - Sergio Costa Ramos

,PUBPCIDADE'
,

,_, Osm!!-.r Aútônio Sclilindwein
DEPARTAMENTO COM1!::RCIAL

,
DiVino Mariot

COLABORADORES

, �
Próf. Barreiros Filho, Próf. Osvaldo Rodrigues' Cabral"

JOVENS 4 'S 'COM CELSO RAMOS '.Tito Car.vall;lo, Pmf. Alc'ides Abreu, Walter Lange, Dr. Ar·"

"

"

,

-",
"

'

"

", <.
'tialdo SanÜa,go" Doraléclo" Sor.res, Dr; Frmlcisco Escobar

,Esteve visitando, o Goverpádor', C:i:JSr- FilllO, Zury Machada, Lázaro 'Bartolomeu, A. Carlos Bri.

Ram,ós; ?�' P�Iá�io qa 'Agronô:�rll,�ca, um gru- ,to" Oswaldo .Moritz, Jacob Augusto Nácul, C. Janmndá;

Pb\dê }.avens 4�S, 'que acaba'de·concmir_ ,c,tir,
Jabes. Garcia, Nelson, Brascher', Jaijne Mendes, ci:fama.

José Roberto B'llecneler, Beatriz Montenegro D'Acampo-
so realizado no CETRE, 'em ltacorubi: ' ra, Manuel Martins, .José Simeão c;le Souza, Sebastião Ne­
,

, .o' chefe do Poder Executivo iJianifestcr I
ves, JOhnny" Luiz/ EUgênio Livmmento, José Guilherme

grand'e :'sat',l'�fél,�ã'o ;=lOS l'Yl,'m�os nelo tprmin�:' da Souza, Sra. :aeleriR Caminha' Bo.rba� Valéria, A. Sei·
- ..,. 'xas Nettó, Wi1!3on Liborio Medeiros.

de�s� importa�1ie etapa· dê est�do�, desejí'p REPRESENTA1�ES .

do-lhes inumeras fe.iicidades no desen1pe·" Í?,epresentaçôes A. S. Lara\ Ltda. Rio (GB) - Rua ,Sena-
.

dor Dantas, 40 - 50. andar - São Paulo - Rua Vitó­
nho de 'tar-e-f<;is aque o Estado dedica especla ri;'. 657 - conjunto, 32 - Belo, ÚÓl'izônte - SIP - Rua

't
- dos, C�rijós, 558 - 20. and�r -' P�rto Alegre' - PRO-�ffi�. /

"

PAL - Rua CeI. Vicente, 456 - 20. andar.
Anuncias mediante contrato de acôrcto com a' tabela em

rigor .

.'

. . '. CASA CENT,RONO

Vende-se uma otima casa com todclS m

confortos noce�tf0 da cidade."
Tratar a rua Bento Gonçalves, 16

ASSINA'1�URA ANUAL Cr$ 10.00 '._ VENDA AVULSA
CR$ 50 (A DIREÇÃO' NÃO SE RESPOSABILlZA PE­

'.

LOS CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTIC..oS ASSINA­
DOS. ;.

,

'.

f f\/l' O B,I L I �,R ,I A

"
_ 3450- ,S,ala 7 Fone,

.

',; ,'VEND� DE IMóVEIS -, INCORPORAÇ�O ':AVALIAÇÓES � CONDOMINIOS )-:-
'- LOTEAMENTOS , ADMINISTRAÇÃO

"

.

APARTM1ENTÓS EM ,CAMBORIÚ
.

.

'.
'

,

�uper facilitado -, Prontos para morar neste próxiri:to' ve'rão __: 'apenas poucos para vender

,demais informações em nosso .escritório.
- Plantas e

' •
•
•
•
•
•
•
•
•
'-
'.
•
•
•
•
•
•
•
,
•
•
,

, .'
-

,
"
•
•
,
•
•
•
•
,.
•
•
,
,
•

"

•
•
•
•

"

"

RE�ÜDENCIAS

, Casa no centro � Rua Alves d� . Brito, :0..0 73 Casarão da � �om 2 saJas - 3 quartos - çosinha - banheiro

" Serihefrial 'com '4 'quartos, 4. salás e lemaisdependências. c�mpleto - quarto de empregada':_ garJ'tge ao lado,
Casa no Agronômica: Rmi' S�o;Vicente. de ,Paula n.o 31 - Pagamento: parte a vista.
,� Casa de Alvenaria de 5 x 13, mts, terreno medindo 11 Rua 0.1'. OdiÍon Gallotti - Morro tto (leraldo - Casa!;

x' 33 de fundos. Preço de ocasião:, Cr$ 3.000.000." ou em de madeira - preço facilitado - boa oportuqidade.
condições á cóm1::iillar.

.' "

RiJa Conselheiro Mafra 132, - ponto comercial ou ,re-
,'Rüa Engel,llieirli Max de SoUza 740 - Coqueiros - Pe· sidencial I' ffil;1ito valorizado - casa de 3 salas - 3

"quena'--casa' dê.Alvenaria construida em terreno triangu· quartos cosinha_e banheiro.

'lar c.om. '20/ metros de frente 'para a rua _principal - Rua Almiránte Càmeiro - Bairro Pedra Grande

'Preço espeol13.1 de Cr$ 2.25Q.000. Casa de construção esmerada com 2 pavimentos
.':it'lta 'São Jorge" Casa desocupada com sala - Living TérreQ: Varanda - amplo Living _ISala de ,Jantar :- '

"""7' 3 quar1;ps � hanheiro - Cosinha - garagem - Pre--_ Bar,'com 13.dega - e cozinha 2.0 pavimento: 3 quar·,

"ço 'Cr$ 11.000.000.
'

tos grandes _;_ banheiro completo � Terraço e ainda

'Rua Antônio; Carlós Ferreirá 40 - Logo depois do Pa· fora de éasa construção com tanque Sanitário e

.,lácio' (ia A�rO�ômic'l' " Bãirro com c�sa de comercio quarto' de empregada. - AJ;"-8a construida de 150 m2.

,.de, todos .os' gêneros :,;_ 3 casas nOVaS de madeira .:_ Te- Sala no Super Mercado do Estreito - Frente para a

irias pre'ço pára as' 3 ou para cada em separado a partir rua principal Rua CeI.' Pedro bemol'O - Local mag­

de, 1.500;000.
'

nífico para qualquer ramos de n�gócios "Preço de

Rua juvencio Costa 16 - Trin:"arle - V'h Nova - 2 ocasião - IÍldiéado também para dar boa renda;, de

casas de alvenaria - desocupada' de imediato - Ter- aluguél.
reno 'de 12 por 30 mts. - Indicado.para morar numa e Casa' de material nova - A Rua Joaquim Costa 23 -,

'alugar outra - preço a vistl1, 6.000.000 a prázo entrada Agronômica,-- Com 72 m2 � e habité-se de 2 meses.

dei Cr$ 4.000.000 e saldo de Cr$ 3.500 �m 20 meses.' :Preço de ocasião: 10.000.000, ' em ,condiçõ�s a combi·

�ua Monsenhor Topp 54 - Casa de fmo gostà '- Bem- na!'.

construida - Area de 154 m2 -, 3 quartos amplçs - Rua do IAr�O Baneiros, - 'Município de São José -

Living Super espaçoso - preço e condições,' facilitadis- Casa de madeira - bem conservada � de apeI}as 2

simoS:
_,

anos -. Terreno todo.,. cercado -:- por apenas Cr$
Casa e lotes na Lagôa da Conceição -:- No Retiro 2.500.000, ou em condições a combinar.

Parte a vista e parte facilitado - Entrada a partir, de Rua IANO n.o 49 Gasa de 8x9 mts - Forrada - to­

'500.000. Baldo em até 20 meses, da Pintrida, com ágúa e luz, com 4 quartos - 2 'salas -

Box - No SuperMercado (Rodo"iária) um' box de copa - cosinh13. � banheiro - Terreno todo, murado -
3x4 ints. Além de- água encariada: tem uma excelente água de po­
Rua Santos Saraiva 56 -- Estreito � Local muito, va ço. - Porão cimentado e com tanque., Preço Cr$
lorizavel _ Casa, de alvenaria _:_ construção esmera· �3.500.000.

TERREN_03
..

Lotes na Ressacada - Loteamento Santos Dumont
Lotes n.os 75, e 76 quadra 4 - Are'il.- de cada' 360 m2 -

Preço à vista Cr$ 300.000 a pra.zo a combinar Cr$ ... -

450.000.
Lotes no" Bairro José Mendes .:_ Rua São Judas Tadeu
'_:_ Lotes n.os 40 - 42 - e 44' -medindo 10x27 cada·

,

lote.
Morro do, Geraldo - Terreno de 20x18 mts. - Preço

Rua Professora 4ntonieta de Barros - Lotes de' 207 m2

-,- Bairro Nossa Senhora de J:<'átim13.,

Rua São Cristóvão - Coqueiros - terreno de 20xlO,50
metros - bem junto á rádio da VARIG - Preço de

ocasião.
Rua Itlipema - Bom Abrigo' - Terreno de 300 mts.2

- próximo ao Bar - Quadra D lote, n.o 12.

Lotes em Curitiba - Entre Curitiba e São José dos Pi·

nh!lis - O'ti,ma localização - com 432 m2. )

Bairro Tal�mã - alto da rua 15 em Curitiba - negó'
cio de ocasião - lote de 360 m2.

'

Em Santos -:- Próximo a Colônia de férias do SESC

de ocasião e a combinaI'.
Lotes entre Coquéiros e Estreito - perto d13. Sub-Es­

tação Elétrica - Vários �otes a, partir de Cr$ 500.000
- Com financiamento em áté 40 meses.

No Centro - Rua Alte. Lamego 252 - Vastissimo ló­

te com 43 mis. de frente 'e área de 1.140 m2 -- Equi,
'va1ente a 3 lotes.

'

um magnífico terreno., ,

Em Brasília li SOO mts. do Palácio Alvora({a

valorização.

- grande

RUa Casimiro de Abreu,� Estreito - esquina de To- Terrenos - Em Barreiros - 2 lotes de terrenos,

blss Batreto - lote bem plano, fácil de construi.r.
.

medfndo cadá 'lOx34 mts. - cercados com.Jsarrafos -

Bidrro"Santo A",ltôn1Ó ,- Barreiros - lote de 360 lu2. Arc-m t0tal 630 m2,- por apenas Cr$ l.?OO.OOO.

por apenas Cr� -600.000. . p',;-irr<: Rflm AI�l'i!1'o - 2 otimo�Jotes b,em .jUJ;1to á pra,ia,
Avenidá Sta. Catal'in!l - Estreito - Terreno de lOx40 __.:. Na Rua 'reófilo de :Almeida'� Vende-se dois,
·mts:; ;:- o. m��hor �Qte dOBalneárfo.. ,.' soment� un�: P�'�ço,;a/combiPar�, "

'

,

",�,��;�.� ,�.,��"',�.���;e--.; . '�,�.,:"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



;

sta

"versus"
t}Je no

AVAl PAULA 'RAMOS Prá \faler!..
'

'n';_:s:im.o pelo triunfo que
.''j) Ta-se, venha a pertcn­
_, t' ãe que, no grama.lo,
'hor souber se con, uzír.
� Avaí é ravor.to na, pro

porção de 5 para 2, de .er.­
';;0 atuar com Alvaro; Deo­

dato (Ronaldc) , Binha, Ne

ry, e Mlrínho: Luízínho (
"'0gério I) e Gilson; Má­
�'.o (Rogério II), Rogero I

:MorellD, Cavallazzí 'e Tom
,

h,c;, enqua rito que o trico
101' aprrtse=.tará a seguin­
te provável equipe: Guará

Tito, Hermes, Ely e Valter
Aníbal e valtinho, Lourí­

val, Pízzcllatt! Vaclinh:l e

'. :15io.,

mais positivas fôrças
pebol da Capital: Avaí e

Paula Ramos.
A batalha 'entre avaíanos

� 1JalilaL""os � esta feita e

pra valer e na qual o time!

trícolcr tentará quebrar a

longa invencibilidade do
a •..rra . tarefa que não
lh1: será fácil, de vez' que a

turma dirigiqa por José e­

mcrim está embalada e,

ínegàvelmente. representa
'a maior fôrça do futebol
da cidade.

'

'Teremos, assim, esta tal'

de, um match de alta e11-,

vergadura, com avaíanos e

p8ula�os empregando o

doo Campeonato Estadual
de Futebo�, Zona U:'l1, que
ontem deve ter s.do iniciá
do corn a peleja F�gueiren-

IS2 . "versus" Postal Tel.e­
�:::,fico, ter i cor tíuuldade
.a tarde ·.de" hoje; quando
estarão em ação duas (las

---�---".-- .. - _ _,..--
,

.

Em Flo.rianóoolis' uma Academ:ã
"" l'.

AlteroHlfs'mo
I Há muito que s- torna­

va imprescindívst . em �10S:­
lia Capttal a ínxtalaçâo da
urna Academia de Haltero­
filismo. Esta lacuna torna­
'va-se mais evidente com

a vinda de adeptos deste
es:::>ort€ de outre.s cidades
e capitais para YlorlarJépo
�!s
Devemos salíer-tar que

nas grandes metrópolís
ta's como Porto Alegre. Cu
rítíba, , 'Bão Paulo e RiQ di')

Janeiro. contam 'com gran­
de número de Academias
de Halterofflísmo.
'. ASSjl.1}

- se

..ndot f,oi. então
que, brotou. no espírito . de
alguns jovens de nossa 'cs­
pitá1; a grande Idéia 'de
proporcionar a Plorianópo-
11;f uma 'moderna e 1:): 111 a­
parelhada

.

Academia 'de
Halterofilismo. A semente
germinou, cresceu e flores­
cendo, trouxe com,'. r0':tT!ta

do; a AOADEMIA CATAR.I­
NENSE DE· HALTEROFI­
LISMO, fruto do sacrifício
dêste grupo de atletas ab­
negados, que nao mediram
esforços para pro] etar !lOS

so Estado no cenário €spor
tívo Nacional.
E' com grande satisfação

que registramos êste mag­
no acontecimento, partíci­

. panda a boa nová 'ao 'fl':U'ia
nopolitàno,

-

qU2 poderá des
,

rrutar das' vantagens que
somente o., Halteroi\U:>1110
proporciona, . rrequentan.ío
a ACA.DEr.\�'l!A, CATARrNEN Muito embora tívcsse si­

SE DE HAt..:I'ER"OFJLl3).\'IO. do dispensado pela' r1ireto-
OpQrtun<àmente"

.

eseare-: ria do Paula Ramos o <ir.

mOJ:1 fórnecrndo novos tr.- Ricarda ;-Tarte.r:· acompa­
formes: sôbre 'êsttl.' lJalp.j�. 'nhou o dtsenrolar do

.

'2ot?­
tante assunto, comunícan- ío que .seu: .ex .. clube; travou
do aos nesses prezados 1e1-'- contra ·0 Atlético, .. na luta
tores o ".locai, e a data da .pela quarta vaga para a

Inauguração da ACl�D},>: fase Iínàl do esta íuaí, 30-

MIA C..(\Ti!.RINENSE DE na um.

HALTEROFILISMO.

--

r-_

--

REDATOR: PEDRO PAULO MACHADO _ COLABORA DORES: MAURY BORGES GILBERTO
GILBERTQ PAIVA � DECIO BORTOLLU:?íZI - ABEL ARDO ABR,AHAM - lVIARCELUS

NARAS
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,�Martinelli --:Seu "�� Cfnquentenário,
Festejos

"

prsssrguem �.�hoie: �egal.�
In t�rna 'e Posse da Nova DIretoria

A diretoria elo Paula Ra
mos vai tentar co-itratar :

um treinador para i dirigir
a esquadra da. estr(Ua selí
táría 'nesta etapa do cam­

pecnato que plao;:sifkará:" a­
penas cais clubes dos qua-
tro concorrentes.

'

cso de Santa Catar-na.

Somos gratos' à' -:lLc:tori'l
do rVIurtinelli; tendo ?lo
frente o infatigável !orna­
"lista Narbal -.Vilela pelo,
convite com qU!3' fomos dis

.ung�jdos· para com')[\reGe�'

aos, Lstejos,

as comemorações 0.0 dia

15, pela manhã, quando S'�

rão batizados os novos bar

cos adquíridos pelo rubro­

negro, assim como 3. colov'"
cão de urna placa alusiva

ao 500 ftniversário o:::. fem

dação do clube mai.s Glori

comemorativo, e, para t'1-

je, pela manhã', está mar­

cada uma regata interna

constante de vários páreos
além de uma churrascada.

Com um programa sim­

pIes e sugestivo, a direto­
ria 'do Clube Náutico Fran
cisco Martíneüí está come

morando o seu Jubileu de

x x x-

x x.x...-_---,-.-_� �_4_�__ ' ._. _

Existe movimento no

seio da família do Paula
Ramos com a, fi,nalidadc
de trazer para a diretoria
o sr. Nilton. Rosa que esta·
va afastado do cluhe por
questões particulares.

O ex-presidente do Paula
Ramos senhor Nilton Ro­

sa, bastante aborreci.io ue­

las palavras do trp.inador'
r do Avaí �om respeitG ao ia

go em que seu clube aba:n­
cjonou o gramado depois
de estar perdendo para::>
clube azurra por 2 '{ O, a­
firmou a repertag';"11 de

que o atual presidente dr.
Ciro Marques Nunes deve­
i'á procurar a impr�nsa !)a
ra pre�tar esclarecimentos
a respeito.

Icrneio do ,�piranga teve
fcr�ntRan� rr:mó venrednr

transcórrfdoOuro, ontem
No próximo domingo, a.­

inda em obediência ao oro

grama , o clube distribüi­
rá . a� medalhas e Diplomas
de Mérito, encerr9.,ndo-se

Posse ,'la nova diretoria
e cocjuitel à imprensJ. es­

portiva escrita e faladg a··

----_._._- _---- ..........-----
_.'" .....

No torneio de aspirantes
cujos jogos' serviram éte

preliminares, verificou-se a

seguinte ciassificação fin'll:
10. lugar - Ipiranga 'com
O p.p

Dentro das comemora­

ções do 240. 'aniversário d,�
fundàção do Ipirang1. 1<" C.
foi prograrpado um 'Tor:'
neio Varzeano entre (i'la­
tro conhecidas ,equÍnss dê
nossa várzea. F:ernan::ló
Raulino,' Ipii'anga; , Cor\nti­
ans c Int-erna,çional, foram

os... dis'i!utantes, S3.grou-se
campeãn co� todos os mé
ritos 10' conj unto do Corrn
tians do PálJ.tana� q�le pas
sou incólume por todos os

sêuS"" �ilf'V�l'sa'?tôs: - Elll
.

se­

g'undo lugar classlftearam-·
se Fernando RaulinJ e In
ternacional que "ornaram

4 pontos 'perdidos' e igliala
ram,..se pelo gol "avet.)rage'
sendo ,Portàntb necesári:l

u�l1a . partida' �xtra para a

deCisfw., Venceu· o elencc
do Fermmdo Ralllir.o pela
conta�em .

de 2 x 1. Em t'er
ceiro lugar .classificou-se o

Ipiranga que COI!tO'l com

o mêsmo número rle pon-,
tos pel�di -'os mas perdt'u
pelo sistema de gol evera-.

ge pai'a as duas equipes Jã
mencIonadas.

-·'Sr'n· tt)t: cnm"?·,:frrú�:,i:1}? !'r'i r?, ng· ;1{�. �'\J,;:.'JJ •
. I .•It lt�I§�I.."':\ ���,iD 't.,ro; '<til

R�cebeu a diretoria do i- A dií'etoria do Riachuelo
piranga Futebol Clube de está �azentlo plano p�ra se

Saco dos Limões, expedien. fazer representar na, prova.
te oriundo da :see"etari:1. rl'm'st'ca nacional, cLeternü
do Santos Futehol Clube nada "para Pôrto AlEgre,
de São Pa.ulo. e)11 setembro prÓxjmo. Tam

hriram, ontEm, o prog,ralntt

x x x -

A diretoria do T!)ira1lga
de s8,êo d03 L"'n�õ:s es�aIá
realizando a entrega dcs
prêmios aos vencedort's
das diversas competições
('�nrrtivas. '1a noite do pró
ximo sábado, em ::m9.. s:de
sociaL na Vila. Operána.

20. ltigàr ...:_ Fernando

lin9 com 2 p.p.
30. lugar

Ra.u

CorintiafiS
bém, o <?lube presirHd0 pelo
dr. de.lso Hamos Filho, esta,
des?j aso., de se fa"e!' .r�pre�
sentar em outra competi­
ção liacional a, ser des-:lo­
.brada. -em' São- p., .tlo. Po-

Em seu tE.ôr, o Clube l1.e

Vila ,Belmiro CU1�1pTi.mentà
a lagremia:;:ão ipiranguista
pela passagem do �ell 210.

aniversário de f.unda"ão.

corn 4 p.p.
40. lu�ar _: Internacional
com 6 P.P.
Os resulta10s dos jogos

principais, foram os seguin

- x x x

l\'1aul'Y' BOl'g,es l'{ãp
..,!3T��_cpnfpr.ma}1qo .ai!.),

da com a àtitude r.o trei­
nador 'azurra, o $1'. Nilton
Rosa afirmou que !amen�a
ya aqUEle pronunciamento.
t'ão inoportuno e infe.liz
nwsmo porque ü fute001
poderá reservar irlênticas
condições aos que ataca.':l1
de maneira tão grosseira
o Paula Ramos, nest3. o�a­

:sião.

gaute e se o mesmu, c:rrilé-·
rio fôr observado pi.Ea os

---xxx-��-
-

Raulln') 2
tes:
Fernandó

demos 'a�segurar' Que ss pIa
nos (".a diretoria rial'l1ueH-:­
na é responder ·"presente'
àqueles' clois acontecimen­
tos "náuticos nacioJ:1a:s.-

O ex-remador Man.:1el ôil
xO remo brasileiro já tem demai spáreos que' l�OS re� veira, agora. empl'�sta':1dl)

plano para a seleção nado presentarão no !)"óximó seus esforços como treini',­
nal que disputará o Cam·· certame nacional da. canoa dor da' guarntção de Oito.
p�onato' Sul-A�l.lerícano, gem, poderemos levar para Gigante de Sa1J.ta C�tarina

em fevereiro de 1966, no o exterior algumas r,;uarní- formanc'o dupla cõm Sady
Chile, assim como, para 041 ções e outros tantos atktas Berber, somente via'jará a mé'c1io Areiel,. o pontei:"
Jogo_s Pan3-Americanos·,. a que poderão formar no para Joinville' esta ",,::man'l ro dil'eito Ácari e o· oxl·.re-:
terem .por, lugar no Canadá "quadro" de suplent8)' des- O treinador estava com ma' esquerda Osmar, node- .

em 1967, seguida 'parã o Co tas ou mesmo de outras viagem acertad'a para 9, rão <;ieixar o «lube. S8-,mpau
t,1Uitê Olímpico Brasileiro. guarnições. Que os barri- I"ema,n,a corren:e, t'),Javl'L, lino has próximas Í1oras ...
,'3Dcsse p]ano constam as ga-verdes' saibam aproveI- em vista 'de vários proble-' Os jogadores 'por ai:Js
partes Ol1de o certRl11e con tal' a oportun�dade Que sur mas, resolveu" transferir de indiseip}ina , for:::l.ll1 a­

tinental servirâ de base e ge para se dedicar 2m aos sua visita à Joinville, para fastados da equipe '�]tular
que selecionará os clemEm treinamentos, visandry co- a próxima semana. elo Sã,o Pa·ulo Fut,,})ol Clu-.
tos para o Pan-Americano mo ponto de partida algu- Silveira, procurará con- be. pelo treim\r Nelson
e Oli.U1píadas (1968), 'inc�u mas vitórias 11.0 brasileiro vocal' alguns atO :.. para .GRl'cêa. Desta' fprm3., espe-
inda -também o esquem�l de remo, comporem a seiQção cata'ri ra-se que em 1966, 0S joga-
méd1co pelo dr. Mário Pi- nense que· irá disputar'· o, dores apareçam ena ;mtra.,'
ni, para a nata<;ão. - x x· x Brasileiro de. Remo. 'equip2,S dá ilha ou m�sm!:)

,
, '

'

... i<�', ,�, ",. . "):oi
.

,� d ,', Iev..."'. �(��, ,.: ••• c. \; . ���.� \'� ��". ,�. '<' " "i'" Q.�!'I�d,\1o!l.,,*,"'rX'�';(�À�� � '�ogbs :.es "..lel11entos�ri:"'>' -- -
o

-- �.��----..-'-�-:- - -

E' o segu·;�:· o PJ�nej�;-">���!�S'de c����:�:�{�%�l� ,

Ulf
..

�Emo 'ftfO' .tí�: :Yío����:o B��:r:��� :cY ���:��'����:�Z: ���É���;o J:tp���� . ftlmaS�{ �tctip: r,f!t�:;li;;::'�V,',tíf
do, elaborado pelo Conse- vel ficarào ,nas ')róprias JUNTA MEDIOA os a outros· ElementJli>" de
lho Assessor de Remo da localidades ou clubes '011- diretoria."
Confederação Bmsileirft de milit�úl)., sob a superví- O zagueiro Pedrinho do

de Desportos, num, ,traba- são do Conselho ds Remo Hercílio, Lu� poderá ser CARTOLAS 1966.
lho do conselheiro André c) - Dentro de seus com- punido pelo clube. () atle­
Richt:r: - Após o Campeo ponentes o Conselho t\s-: ta vem colocando olJstácL1,­
natp Brasileiro de Rem:l sessor de Remo indicará lo na sua escalação, ale-
marcado para dia 19 de 'ie um elemento para mpervi- ganao contusâ:o. Todavia,
zembro, o Conselho Asses- sionú -os trabalhos técni- noticia ol'iundas de Tn-
sor de Remo da C.B.D. con cos a serem desenvolvidos barão -informam que tal
vocará para treinamento cujo elemento poder<Í. ter contusão alegada pelo jo­
os atletas vencedore3 'nos sua tarefa dívidida rom 03 gado!' é inexistente ..

sete 'páreos olímpiCOS e demais companhe1l'0s do

1!1ais ainda, aquêles qUê fo Conselho, caso assira j ',li· PEDIU LICENÇ.'\.
rem julgadOS - como elê- gue, o Supervisor.
mentos úteis. à for!11açi'to
da equipe brasiieir::t.

Nesta oportunida'i3 esta­
rão recebendo suas meda,.
lhas os ver:ce:'ore:s \10 ]1á­
reos da l'�gata de donnn­

go bem como o emissário
ç:l:o Aldo Luz qu� receberá
um bonito troféu da P!'Ó­
pria diretoria ipiranguista
por ter sido o' vencedor ge
ral daquela cO�11pét!ção
n\ut.íca.

Internacional 3

Ipi.ranga i x Corintians 2

Ipira,nga 1 x Fernando Raa
lino 3

,

Corintians 2' x Internacio­
nal 1

•

Coríntians'
Raulino 2

4 x Fernan;-lo

Ipiranga 2 x Internacio-
,

paI 1
,

FerJ"3.T'do Raulino '2 x Iri­
terrãciol1al, 1, na -'li�puta
extra peio vioe campeona­
to.

- x x x-

-.-- --,

dePElo Torneio de '::1.spiran
tes:
Fen'ando _Raulino 3 x 'In

"LervaC::'QY'·ql Ô
'

Il'i':arga ..
2 x Coríntians 1

IlJi.l':mga '2 x F�rnand')
Raulino 1

Ccríntians l' x Ints,:naCl')­
. nal O
Ferr{ando R,\uE::.o 3 x Co­
rintians O

Ipiranga 4 x Internacional
1

,Assim, o TornEio Varzea
no apresentou a 3:l,guinf:e
classificação final:

10. 'lugar - Campefío' ;'­
Corintians do· Patanal com

O P.P.'·
20. lugl.1r - Vice Campeão

r ,Fernu;.;do Raulino rle SacI)

.}

. �.
Pelo presente ficam convocados os senhores SOClOS

para a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se na sede
destg Sociedade, na forma do artigo 34, alineà "B." e arti·

go 35, dos Estatutos, no dia 9 (nove) de agôsto do cor-'
runte ano, com início às 20 horas, ,com a seguinte ordem
do dia: .

1.0) - EleiC80 dos membros do •._selho ',Deliberati­
vo e seus suplentes

.2.0) ',- Assuntos de interêsse geral
Flo.rianópolis, 28 de julh,o de 1965

,

Amo HOt'schI - Presiae�1te

EDITAL DE CONVQCAÇAO

dos. Limões cOln,·1 p.p.
30. lugar - Interll:lcioílal
do Estreito com 4 �.'.),
40. lugar - Ipirang'1
4 p.p.

com'

o Presidente do 'Clube
dos Cartolas, cÍespOl:tis(,a.
Edson Xavier, em p'a.lest!'!L
com, a reportageil1 'l.firmou

que começará' nos próxi­
mos dias a organizar 'JU­

tra equipe de fute')JI de
salão visando 'o títlllo je

1966, da cidade

"

H�l'ton Gosling, Feo!a e Ernesto ),;11
tos esfpdam ca'mpas ;nnJese�

, LONDRES (BNS) - Os lho dos úW,mos cinco anos

técnicos brasileiros em f 1- e que as estudaria com

tebol' qu� acabam de ('J)r.1- vagar.
pletar uma ligeira

.

visita. As partid�s da .Copa dB
aos estádios britânicos G,ue Mundo serão disputadas ell
s'erão utili.zaõos eín 1966 tre o!;" dias 11 e 30 dd jU·,
nas partidas da Copa Mun lho de � 966.
dial podem considerar-se "A partir' de abril :próxi
quase como especialistas mo", 'continuou êle, "te!'e-
no imprevi$ível clima, in- mOf: de encontrar no Bra.­
glês, tão cuidadosCls foram sil locais que simulem as

nos Seus éstudos sôbr� ns condições do tempo inglês
condições do tempo em'u e, dessa forma, aclimatar
lho de cada an, o nossos 'jogadores".
tO Dr. Hilton Oosling, Di Depois da dlSCUS$õ<:!s, em
retor Médico' da Confed,"ra Londres com os organiza­
ção Brasileira de Despor- dores do certame, a �eler;a
tos, disse a um correspon- ção brasileira, de' qu(' fa:­
dente do BNS depots de ter ziam parte Vicente FeoIa e

'regressado a esta Capital o Prof. Ernesto Santos, Su­
ao concluir uma �síta às pervisor Técico, lCla CRD,
praça de esporte' da Ingla- foram levad{)s a ct"ltlhecer
terra: "Não a-penas' exami- os campos 'dó Shefficld
namos os estádios, pc; vesti WednescJ::l.y. Mal1,\'fu?stp.r U
ári08 e os .túneis .de nces�o, nited. E1,'e�ton (Liverpool).

. mas tomamos também no:" Sunderland e AstOll Villa
tas sô�e a pr8ci;Jitação (Birmingham) - todos na

pluviométrica. ao 1ireção zona 1"1orle ou centr�l d':1
dos ventos, a posição do Inglatfr:'-'a.

'

�ol a,o p,rioltecer e o ront"ú Comentou o Dr. GOElling
do de oxigênio do 9.1'''. o.ue todos os campo f: ",,,t�_
.0 Dr: Gosling a,eT8scllr.� vam em .e}i:celentes· concli-­

"ue<. havia, Ql?tid0. 80S çõ�s e, que '11&0 previa P�Q-
- '.

'tew_pp'�ª' ,J�,: ,��enias· por
. ,

," .

.- ' -

-

- ,_'o F _.'. ',- -

'\.;/��;;,-·,�.l i"--" :..
. -:

VENDE-SE
Intormações pelo fone 3273 Lias 8 as 12 horas com

Emília
'

PROCESSO VAI 'SERo árbitro Vicente Faria 3

do qua.dro da Liga Blume,.

nauense de Futebol, ,solicI­
tou licença pelo espaço de
15 �ias. O apitador viajou
para a Guanabara 3m. fé-

- x �: x - JULGADO
I

E�tá claro nos ítens b e

c de que em caso de vitó­
ri:1 dos catarinenses em al­
'§':'1':'s páreos ou mes'11O a­

tra�ndo as atenções dos
Conselheiros da C.B D., em

últim.a a)Jálise, Santa Ca­
tarina contará com a.lguns
de seus atletas na C:'mbai­
xada brasileira que irá ao

Chile e Canadá.
(I artigo de uma série)

FLt, rv11 i.! j\ <:
i� l • \, � ;" ��"�L.,)

/Confeccioná'm-se fianmla:­
'1ésta Redação Com OSMAR ou pelo relefor:.e
10·- 22,

x x x -

O processo interP<lsto pe
lo Clube do Cupido· contra
a realização do·�ampeo­
nato estadual de bac;C!,uete­
boI 'juvenil desdobr�do em

Brusque volta a baile. POIS

dfi!verá ser julga"do breve­
mente pelo Tribunal espe­
cializado daquela !l'':ldera­

ção. Caso o Clube 10 Cupi
do vença, o certame será
'anulado,

hfQr-maçõc�Em vista do planejamen
to, ond.e seus têrmos' sÃo

élaros e preci"es. os cat�J":'i
rias.

nenses CO';i ("':ll�i RESCISÃO
mes chances de .::onseg'lü­
rem o "passaporte' para as

disputas do Chile e do' Ca­
nadá Se houver o interes

se que se espera dá parte·
.dos convqcados do Oito Gi

Está na pauta da próxi­
ma reunião do Her�mo Luz
a: rescisão de contrato do
atleta Carlos Alberto que
vem custando caro 3.0 clu­
be hercilista mas que .

se

encontra na suplênc!3..

Comunicação
o DR. MURILLO PACHECO DA

MOTTA comunica aos seus clieEtes \:,' allli�}J�
que instalou / em s,r:u CONSF!ÁTORJO. r:-­

ta1mçnte remodeiado, sito á RUA FELIPl!
SCHMIDT N. 38, completa apatelhagem
importada da ALEMANlL.:\ e dest,nada at

DJAGNÓSTICO PR.ECÕCE DO tÀNCER
GINECOLóf!f'CO F. D" M"MA.

HORARIO DE COI':rSUL'":�AS: dim-:a·
mente á partir da� 16)30

_/

"IVO VARELLA

Ó Torneio Ivo Var�lla en

tre seleções que dev�rá a­

pontar à repreSentação que
represen�arâ o salonismo

barriga-yerde no ('ertame

naciol1al a ser desd"brado
no Estado do Ria GrQ,nde
do Norte, ainda' nlo

.

te=
data marcada ra 'i reu-

nião que. dita s P9pn6
da �eali�l!,ção �ó ,'for

ACABAR?GUARANI VAI

hora�'.
,

.
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r cdemcdo ta.mbem:
.

varia foI rscepcíonada no

:,-:-ter:or da Pref,,:tura, re­

cébendo os cumprimentos
\

'��rthã
--�

O

-

--ini�io-,-d�-- Cam,panha
I/Operário Pâdrão" de Sânta CqtarIna

Ivo dia de 'amanhã, será'
iniciada em todo o Esta­
do de Santa Catarina; (\

campanha que elegerá o

"operárío-padrâo" de S"nta

Catarina, em promoção di­

rígida pelo Departamento
EGç;i'.}m! do SESI jornal
O ESTADO.

folltica & BeseRvolYimcnto
II 'r<1.M,f. III11 ' ,

"-

'I
BRASfI.IO pEFINE.SE, I

h ,':'" ,
I

111' 'Há- 'bg�if:- -P0UÇ'O .c·:::,i-po"'atrj,s "erIr o' t!ll1jne,nte".deput:r-:,
, 1:1" ".e:lm:�':,i La,u'G ·G�1".néiro ,de 1,3yo}a que l&n�iiYa ma·'

i; nií'eRt�' r(1��'Pendo em',dej:{l.1itivo c�� a c'·mÚdatúra· do

I' sr. Konder Reis ao GovêruQ do Estado, Agora é ,a' vez

II �o, 51"., B�a§ilio CeI:�t:.no de. Olivei:�, �ce.pre!lidente �d�
!I ,,,,g,,er::llaça.o, §,uplen"lO de senador na oadeira ,do s,r. ,.J.1'1

I �el{ B{'l'nh�Jlsen ? am das mais respeitad-os fl\lmens' Como 'se pode obs.ervar,
,da -"TQN (I,e' S�nt-a Catarina que lança seu' repúdio à dentrQ tia. crientaçi'b q'!e

II�an�d;�:���;!enista;,
'.

.
I

N-'),-t'-----'Of- II '1" dO' PlA''M"'E'G--li 'PeIfl flimp!es razãr; de a OON querer ,para si um ,'!,
O a

'

I c' I a ,'" ' "
•

ii �:n:l:d:��iO;��e de:;'�,e:l�r�:�: �,��t�:���:�oe ::s:mie;. '_ \
.

\\,,1
"

"

_,

'

•

II
'! ;��·:'�:,::e:::::::, :lt::::,>:�:::::::" A '! f rda,de

,�,

,(t 'o";b I�e' a e:t'r.P!.1i I �,r'I-l"" J_'a-,:��:�.�·d,te'"eu a c0mii.�atU!ra do sr. Konder '�Hs. i L I) ii"" li li" J
�e:.::g�<�;:� :Ú!íi��nf�:n; c:di:oa:�id��:::.�t�n"��: I: l'� ( I prirn a' riPo e'm 'Sr. 'ul a C t

II

�e §I')}, i.'gll'crni,ação, o que fará pua desperta): Df' !:H"\'<)

•
i.' ,� � ,', ',� , '\

" �. . 'a a r �\na;�,t1 ".':.0!1Se a m«:>tiv:8.ç;,5.o para êsse apoio ce essa c:mfhn·
.. " l. ..

�';l, '_�le t:'mto !Jle faltaIn?
,

"\" O PLAMEG divulgou on- C<1tárina/ tem a esclarecer 340,000, das quais '\Çê�qa de
tem 'a seguinte nota Ofi· que: 150.000 estavam sem es�ola

( I ciaI: 1. Em 1961 foi' realizado' ou apenas semi-escolar�
I, É de se estr<mhar a ausência do senador Ilineu! "O Gabinéte de Pl�neja. ,> o levantamento 'do' qU'ldro das, ou seJ9., num regime

I' ,', ,F; �h:hlSGn na ca:é'Jpa,nha _politicá �o Seu sobrinho, se'j mento do Plano de MetaS escolar em Santa Catariua., anormal de. pouco mais de

,! l,'1,dq Kender Reis. Fcnte udenista dIgna, de crédito,: do Govêrno" no intuito de tendo sido constatada a duas horas de estudo por,

li' cuia. c;r,igem será mantida

,em sigilo por solicitação da:1 informar a opinião pública s�guinte situação: dlá, muitas vêzes freqüen­

I mesma, afirmou ql.le "nessa o st'n dor não entra por,: s�bre a real sitUl'lçãl' ti.o a) Número de crianç'ls tando as raríssinlas aulas

li l,ue já atrapnlhou b9st,"nte nas vêzes anteriores, h1clu' I ensino primária em Santa na faixa etária 7-12' anos:

'I
�ive quando era candidato".

-

j li =-=-: ,--':;;-,_;;-'�;;':;-=:"':;';";;=":::=,,",,=';::';;;'-:::.

I A afirmação, por si, reveja ci "eleVl3.do espí "ito de; I

1 ',oald2de e unjão'� que impera nas hostes da UDN C3-1 As Sod'edades Anonimas
11·',"r;!�en.se o sr. Irl.neu Bornhausen, bem cu m�l, estáj
\ frente da aG�eX!".iação por suf'ciente :espnço de tempo'

II -J.ue o credencia 8. me,e8er o prestígi.o, ao menos, da"1I ' • ,

lnõ'es que ne"tencsJ'n ao seu grupo, ou seja, do

P!Ó)TiO!'i,r. Konder Reis.

Entim, êste!:í apenas um novo mau exemplo,
•

f

A partir Le Tijucas,' on­
dê part.cípou da cónvenção
p !L,,�ü;;ta, .

IVA) 'S.i.lveir�
percorrvu Jmaís 7 fllltnlc�,
p'.'OB �aquela área, aoom­

panna-ío de sua i�Gmitiyi
-1ê rZ'"'a!n"�:,:ar::.s e 'uu't,ra:'-..

ITAPEMA

'Ali chégando" o candída
to encontrou-se com 0 po­
VO I defrorite ao prédio da

,

M:u;'ic}p�i:"acie, sa'.l:la::lo

por entusfástícas rnaníre.s-�Esscas,

dos 'atos de seleção final,
da .qual saírã o "operãrío­
padrão" do Brasil.
,

A promoção
.

dq, campa­
"nha em ,Santa Catarãna. e1"T'l

sua fase executiva nó dia
de amanhã, através os Nú­
cleos Regionais do SESI
,no interiOi: do Estado, to·

Referida campanha 'que dos· êle;" já de:vid'\m"nte"
no âm,bito I1'lcl.onal tem

'

o. instruidos sô"nre a mecâ­

patrocínio do Dep'irtamen-' .
nica da, real�ação das e1ei-

to 'Nacional do S:mSI' e" çQe�, em seus" muaicipios,
jornal O GLOBO, se 'desti- ""ara p.pssibUitar, a sele�ão
na a eleger o "operátio- ' firuÍJ ,do \:Estado. em nnssa

padrão'" do país, dentro· fll.pit,al, no 'rua ,2 de setem­

dos ur!ncipiqs de efiCiência" bró. qmmdo, 'tÍin júri decio

aSiliduida,de� COnduta 7 pat�i·
'

d.lr.i ·�Ôhr� ,()'� r'!;�rp,l'''()� '''<>n­
cu1ar e Dl'ihliea 'e temp0 de rl',i�t�s àpont.ados peló in-

,iServir'1 "UO anos dê' 'c;sa, teriof.
'

no mínip"o),
b one'l'ário padrão de,

n"!';""] �"t"n'l rl,e"':orá e:tar
e'eit,,, ,,+,5 n ai" ?, N� s.ete-r>:1.·
....

",
ri

"

I •

f.J"" P f'i-v'l p. 'T·...'.n��� ,:""r!J

.o ('�ertarnen vem deS!:rr­

tando <) ':mf.lior �rivo inte­

. rês�Í'l dos, onefários e em-

'" r',"""''':'lara n!') dié.! 8 de

seternJ:>rp, para' participar'

prêsas (ie U"'S,';;'1 Rst." 1o,
tendo viail'Qn Dara o 'nte­

t,ior " na' ú)tima ",semllna, ()

;-'_-'-,,-__-,,-,-_,-,,�,_-_-_�,_-_-_-,=z:'- ..... , . , .. _

/

'"

J

IRINEU DE FORA

VARIAS,

� - 'O Presj(}enfe dá Assem"Jléia J.egisIativ'l, depu·
';:;(l

-

e �i�n S!:;viuski, encont"'a·se hoje na l'egião do,'

'II,'
",e'J�., Araranguã, e� ·campanh� politica para o' sr. Ivo'ir
Silveira.

,

I",
o

,
' 'II? - Em entrevista na noite de s�xta-fei'!"a. na TV·�,

Pirf't.inL o deDutado �uv, RU',se ná!') se m'mlfesLou, a

resreito da' s1!cessão 'em Santa Cat'lrin.a. Ahste'e se a;'

'13m>.'l.sar problemas regionais do ,sul do .Estado, no:ada,,1I! ,men�e os r�l8.cionados ,ao can:ão. I
í � - sr: Arnfl M;e,ver deved� �er bomoln!{ada hoje à.;
"I t.arc1,-e a Sl',? l'?:mtidntura. p, 1lrt>feitQ de Bom RetirQ. I,
L

4 - Amanl-jã ns denutados Iv:o SilvÍ:lira e

\Fra�clscj'lI T)ot1,'TO'nip sep:uirão 1J�,'ra a ,zona d,1") Qh"uec6. a()"mp-·
:111>1(loS c1,e expressiva caravana parlamentar, a fim ',de

ie�env:lveT sua

camp,an,
ha n",1{ti�a T'1aquel'l .região, 'Lá'JIi 'ler'!"'1",Í1e()s�ão nela' tempo de, dez dias.

"

,

I., 5\- 9s srs.·Joaq:uun Banios e Doutet de And�deli>'l.d;""'�,m sua via�e""'l. a S!l.nt� Cl'tarin� m�e ....t"�'a m"-l'"

"."�-. np,J'�, nnte'11; Aqui estarão nos primeiros dias da'I',m:-07'h"TI<l semana.' I
6 - O Comitê Central de Prop'iganda do sr. IVo

sn"ei,rl'l te"J, dado mostras do ,(lUS. é capaZ de f"zpr ne'
.,,�fn1,,0 "'?m () nl'evist'" 'na IJei Eleitoral, sem o abuso
'''1", "" ;',"

'

lares, órgão dêste Gabine-
, '(

te, e relação já divulgada
ria publicação do· Plameg

,

SÜMULA DOS EM·

PREENDIlVIENTOS.
4, Segundo o acoinpa­

nhamento rigoroso que se

fêz do problema, já em

março, ,de 1963 cOnstatava·
se, em, Sant<l Catarina, um
excesso de vagas. O pr�
grama 1963/1965 tem sido

dirigid<;> no sentido de

àtender aI' cresciment�
normal da,'matrícuÍa e à
\; '-

substituirão de locaIs· in·
condizent.es com a dignida·
de da educa�ão, por pré-

- r

qios plani,fi�!lgos no ,seno
2. Para tanto o Plameg. tido de oferecer à cri<lnça

,programou Jl construçáQ ("At<lr!nehse --' o m"ior pa­
de 2.500 salas de aula, a .trimônio' do Estado' de
fim de atender a tÔda-. a Santa Catarina - as condi·

'de,manda, .de· matriéula� e' 'ções - ,necessárias' para a
" ainda oferecer' condit'lõe$ ":;lua situacão eSt'l""'r.·
�deauadq,s de ensino J�ara \ 5. Concomitq,nterriente, a
aquelas erianr:as' que esta- fim de resolver o aspecto
vam em condtr:ões ábsol�- ,qualitativo· de prohlema, o

tamente orecl'iri"ls de, mi\� Plame�. em 'çonvênio' com
trícula, óuniÍl'� falsa. escót",- $ Sec1"etariâ da w.�"t'l ... ,.í=to
riza�ãn. Sbmel'lte no : �n� e Cultura e a Faculdade
de 191i2 seriam construídas �stadual: de Jj::�l1t'l"cão iá
no Estado' mais ese"l .... s do programóu e re<l.lizou mais

que . em todo o decênio de ,20 cursos de treinámen·
191)11.9110. to � Ill'leT"feit'l"" .....p1'\f:f) do

.

3, 'Até a d<lta de hoie ,lá professor. tendo sido ,ben&
fç>(,a.utoriz<>da: uel" ,Plameg ficiádos. 'em 4 �m""s, m{ljs
a, .c"nstm'lãb de, 2.346. ,§,!,j,. de.: ciricol mi.! intef!l"J!otp.s

�UlH (111e <>tenrl,eranl dó ,,.,,,,yis'tÁrin

no
fações: 6 pesse .ísme !oDcai' do Prefel-to' Olegário 'i3'et

,

ao. lado de outras f6rc:as ·riardes.
políticas, compareceu em

massa àquele lacal. A cara'

ê contates '�Ivo:e 'seus- .•. .

panheíros de jornada eíví:
ea eompareeeram à 'sede
do Partido Socfal. D��.
trco, que lançava seu Cail,
dL'ato a PrefeIta, bldl�'n.
do, por unanimidade, " ln

dústríal, vereador João 'ié

PORTO :e:sLo

Reunlâo po1r;:ca 'lJ.3;{!'lele
mu'<cíp'c deu co-itínutda
de ao programa de vísítast

dr" Ciro Marqúes ,NlUles, . promoção em seus respec­
dr. Jair de Oliveira Mattos \ tívos Núcleos.
e o sr, Fran�bco de Olí-" O SESl realizou ooncen­

-veíra com a finalidade de t.�,,"i5') de encarregados nas

manterem, os primeiros en- cidades .de Joaçaba. C-iniU·

tendimentos com os encar,' ma, Blumenau 1 e Joinvtlle,·
regados de Núcleos, Reg1.o-. u'" '{<.w,L� eciveram prese.ites
nais, Il fim de prestarem todos os encarreg-Bdos de

E:\'>clarecim'Elntos sObre a Núcleos de Santa' Catarina,
-

.

-.... \
forma da realização da capacitilndo-se das normas

Em"JÓicaba:
SE,S I � "realiza curSJ
�'e curte e- c�stura

-

Cúrn a presença de' d.

,Olga Voigt Lima, As�isten,·
te Téc_uiea ,-o� Curses po.:.
pulares do SESI, �'e�l:zou­
se d':as atrás" v.a çidad'e' de
'Joaçaba, a sol.enidad� de

enCi;rramento dos C:uno'3
Prl,... .. ja;.�s 'de Certe· e ,Cos­

tura,. promov-idos �eb' De;­
pa ,·!,&.mento R:g!on'll 110
SESI em Sa:nta Catarina..

que regerão as eleíções
dos "operãríos-psdrâo" do
interior.

'

Em nossas prõxímas edi­
ções estaremos dando' (\O�
ta do andamento" dessa
promoção magnífica, reali,
zllda pelo Departamentó
Regional do SESI! e jorria�
O ESTADO.

-------

/ �-

A turma foi paran;nfa:1.a.
pelo senhor NÜson CarIoni.
tendo o deputado r-ielson
pedrini sido 'escGlhi.i) co­

mo Patrono, te,nao 'êste
ofertado lindos brin1: s às

lhe Está está sendo' ;mpr,-,
mida pela suá dinánüca.
Diretoria, o SESI d2 Santa
Catarina vai promovendo
meiós e condições de éSP3-
cial;zação em to'os ;,s' se�
to. res, 'tendo a fest�' 'dé
Joaçaba repÚidol aquêle

,

I

alunas, à Prcfessnra Sara

Lore"zini e à Assistente
Técnica 'os Cursos Po'pula.­
res, Prof.· Olga Voig:. Li,ma.
Em retribuição ao gesto

do pa,tJ:on'o, as alunas fo�'-

sucessó alca:Jçado recente:.
mente em nessa'

_
!'.z.�iti.i.I,

quando do . encerraqéntQ
Curso de, Ornartlenü':ão

-

do
Lar. odentado �ela P'tofú-s­
súra' Olinda trIlana.
D8 parabens, peis, o

S'E�I catari:re1"'se e Tue eS­
sas pr.omoções co�tinuem. a
se efetivar, pois comtitu�xn
medidas de alto" intereSse.
social,

.'
'

A. cerimônia foi ef�Óvada
n&i:·&ede � G�F..lr?" tf:?::1ào
sido entregues os' certiflua­
dos :'C conclusão dos Cur

sos, a nada menos rJe 40

alunas, o que atesta o g'l'aú
de, interêsse' desp' rta1a
por essfl, promoção dI.? SESI.

ma.r-.as rwepcionar:;m' au-,

torldades e. aSs'st.ente-s corn
\1.m eOQ,uit::1, realiza1') lo?,;'.)
ap0s li soleni(lade de for
matura.

em compartimentos áCa·

nhàdós" inseguros e inSalu­
bres, 'eonforme ampla . do­
cumentacão existente nõ 6r·

AV.lSO

� gão prÓnrio do Platneg.
b) Somado êsse �únÍ�ro

,de "criãnçaS, totáI ou par­
cialrroente sém ensino, àque­
le obtl.�b com a taxa do

" '

,A B6LSA OFICIAL DE. VALORES DE SANTA CATA·
RINA avisa a tOdas as Sociedades inscritlls em seu quadro'
que deverão provar, até o dia 30 'de agôsto próximo, à.

'sua qualidade de "Sociedade � Cnpita' Aberto", ou em de-

, mocratização de c'lpítal, a fim. dd que f,'las. ações tenham
'Icesso à negociação no MERCADO P1lINC!PAL (Lei Fe
"'''!;'al nO 4,278, de" 15/7/1965) - Lei Mercado de Capitais,
:' Para ·taut.o, deverão as Sociedades apresentar uma re,

lacáo em três (3) vias 'lutenticadas por Diretor (es), com
firma (s) reconhecid::l (s) ,Cl1nte1"rh fi "P'1f3' , e 01l,"lificação
dos ac!cnistas; quantidade dos titulas petlfJnce�tes a ca,

à_a um; sua fo'rma (nominativa ou portador) e natureza

(ordlnáTias ou preferenciais).
,

A
.

referida relação deverá ter por 'base Um dos S(;lguin;­
tes, registros ou assentamentos:

a.) livro de registro de ações '1ominl'ltiv<>s;
b) livro de presença de 'lcioni�talS; em uma das assem­

-

bléias gerai& no,s anos de 1964 ou 1965;
c) lista de sl1hscl"ir}ío ou de aumento d{! capital éfe·/

. tuado, ém 1964 ou 1965;
d) lista de portadores de ações, identificadl"),> para

efp,ito de pagamentos d� dividendcs; ,em.' 1961 ou

1965;
d) lista de, port'ldores de �cõel3.' faeritifi�adús pa�a

''ilfeito de pag'c1mentos de 1ivi�endos,
.

em 1964 oU

1965.
'

'

OlltTO� escla�edmentn� no :QEPARTAMEJlqTO, JURfDr­
roo d.a �ôlsA' Ofi�ipJ dá Valoras de Sant,�Ct'ltf.1rina !_ R,l1p
Cin1ibnh'" 1\,1�>r;)1h,., "no 2 :_ to -<.!nd<tr .�' das fi hô;��' à.s 1·1

hoT"'" e rh.s l!Í,�n às 16 horas,'
'

,

flori�t;lÓPOlis, 26
.

'; iho de

. TYluniefúios ·do Es­
de

crescimento natural da p0-

pulação, teri<.!mos, at� 1965,
que emp�eender um esfôr·

ço e,,<traordinário para po&­

siQi1itar a escolarização
adeqilada de 200.000 crian·

ças.

,''Ia!e d'o· Tij
J •

reza poUtiea. num' "lia cheio
de "tête-a-tête" cem ') .po
VOo A reunião teve

.

lU16<l1"
nas ,dependencl.as d3'/clGb-::
l()cál, sendo a delegação
cumulada com exnressões
eicgíosas- pelo, PrefeitJ R tt,

béns Sllveíra que, como

outros. governantes' muni­
cipais, saudou em Ivo o

futuró 'Governador,' pára
maior grandeza de, San'ta. LEOBERTO LEAL
catarína. , Os . deputados
Walter Gomes, Paulo Preis
e Ivo Silveilra foram 0I:l

oradores seguintes. '

Aehava-se presente, em­

prestando solidà:riedlld� o

ex-Prefeito José l{ammers
o
que teve seu nome envol­
vido pelo famigerado notí-:
éíárío udenísta, ,de notória

'�Neto, com bastante

acettação nas camadas ?O'

pulacionais, como candída­

�' à' �mc�são do Pr9f�it.()
L'éopcldQ puórrelro, tnrn
bém do'PSD:

'

,

,
/

CANELINHA,

'Vai .pros��guind0 o, �liã­

logo come o povo, Agora, em'
ca.n.e1i!�ha, mUl1iCfpi'o', tam
bém ínseríto no mapa! d,l.

vitória.
concéntração ali i:;aH

- zada teve como oradores
o' aca :'êmico Arlstlno C(im·
w.s, vereador, o P!'el'�!to

B�rtoldo Manorl clrHo, que
sau'do�' Ivo Silveira, os j�.

putados Paulo' Preís, Wal
demar SaUes e 'W9.1f;er vi-
cente Gomes, êste, relatan
do tôdas as reallzaci):.3 do
Gdvêr1"o' Celso RalyhE nos

municípios que re')l'e�F'n:a­

junto à Assembléia Legisla
, tiya. ,Encerrando. falcl1 ."

Candidato' li Governador

bast:�nte 'interrompf,!o pe­
los aplausos do PÚht�,c0,

, ,

S�O JOAO BATISTA

,Comício de indis�utivel
suces!:Q marcQu a 1')t'es6nca

cJ� Ivo.' Grande massa !m'

ma,na acorreu à praea pú··
blica, para oLvir , /lS co'r.·

-poJ1!''''tes' da cara,Vana da
vitória.'
'O Prefeito ',�190n 7.1JZÍ'"'0
fêi o di�eurso' de �auNa­

r;ã0; seguiu-só-lhe ) aca­

dêmico, Glauco Corte, da
Aja Moça ..pessedlsh d�

B�umenau; depois, rsaram

çla palavra o verfa�l(11; Ar's
t.ino Campos e os rlc�uta­
tios pst'a(luaJs ,1:laulo Prp.is

Waldemar Sallós e Walter

Go'mesi' per úWma, '!vo

Silveira I?reserte ao pahu
que, o dr, Cesar Gomec.
'A s�_guir, realizou ,s � ,visi

ta ao r'isti:ito de 'I'i)ip.ió
com recepção na residên
cla do chef� pessedi'lta Per

gentino Zunino,

I'

MAJOR GEReINO

, ,Nôvo encontro' de natú

S�.s 2.340 salas,. quase ,2.000
já se acham inteiramente
concluíd"ls e em funciona­

mento, ,êóriforme doculJlen·
tac;ão 'existente' no Grupo
Executivo de Prédios Esco·

:'F'lnrl��n';noUs,
lhQ �P 510""

. :t�:�,llí
'

uca
O vereador Walmor
níno e o sr. Benedito
p8r" dirigente pessedísta
.cal, ao lado de outra, f
guras ,da corriunídade, f
rarn ao encontro de I
para testemunhar-lhe
preço e a certeza .ío
contra com o poder, n

urnas de 3 de outubro.:

·Ali Chegando, os visitan
tes dirigiram-se à casa d
presidente' do díretõrto. do
psb, Br: Adár16 Campo
mantendo cordial' uaIestr
e

.

coordenando pontos . d
campanha local. Já.
praça pubHpt, em }laIa
que armado na rua urmct
paI, fizeram-se ouvír, pe
ordem: vereador ArIsti
Campo,s, fl,cadêmico Ól)Íu
Côrte, deputa,dos' �plt�c�
'Bittenccuxt, 'Waldelnar Sá
les, PaulO Preiss, ,'Walte
Gomes' e:o cahçUdató'

,

Silveira.

BOITEUXBURGO

Localidade do '. municípiO
de Maior Gercino, fÔi tam
bém percorrida. O vigário
locaL padre JbS� apresen­
tou boas vindas,

0,-
'lO MAiS í..'iTICO' i.llAII�O 'lit !.A11:A

(
,

FlorianOP0i!s, (Domiúgo), l.0 de AgôstO' de HJ65
-- -------- '�"'-..., ..._.__._- -----

CONCWiRSO DE QUAD'RINHAS
A: únicâ"maneira que exibte f

,

Pro KoIjder não ser dE)rrotado, ,

É retira'r 8U� candidatura
A ir embora pro Senado

PraqueClJ.

A. derrota dos rai'vinhas
É cois<:L que e:;;tá: à vista

Ivo será Governad@r
Com a Aliança Trabalhista

Praqueca

Palhocense .ago,,:,3, orgulhoso
Por demais feliz' déve estar·

Pela �SC�Hll;l' do' filho valoroso
�'lra o, nossQ E�t:a'do Governar.

LCA'

Eu também i'>Igo com Ivo

Para luta enfrentar

Meu pai sempre me diz
.rTh Ivo .vamos ,votar

)

, ,

--�--t;�.\ th:;- ..i�: �;:;�\{Yhj,: -

NC
- , .,

'.

i
_.

.
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PAULUS PÚB:pIO'

'Realmenté aplaudImos as deélarações conti(1_ag na

entrevist.a do eQ1inente llresidente do Tribunal Regio-"
nal Ele,toral.

O candidato' Ivo SU'Veira, diante das recomenda­

ções presidenciais, está "à cavaleiro�. F?z a, sua cam­

panha de autómó"el próprio ou particular. Os inte-'

g'rantes de' sua comitiva, também u's�m automóveis
Particulares.

As manifestações por ventura feitas em tômo da
, ;c�ndidatura Ivo Silveira, �em comprometerení 'a ad·

ministl1rçjio, e sem ,se constituir em tráfico de influên­
cia, .são normais ém um reii� dem{lcrá�ico C01110 Q

u�sso'.
.

-y,Agora, normal sena, se o candidato da. oposição
- e os seus trombeteiros -, contassem a, origem da,
,fenomenal frota,dé 'Veículo�'�ce�teritente' .adquirida,'
que,� grosso niodo, representa quantia superior ou

equivahmte a CENTO E TRIN'J,'A l\'I1LHõES DE CRU-
'ZEIROS!

'
.

, '

" '

�erá isso influência do pôder econômico na"calll­

.
, p;tnha eleitoral?

'

Os raivetas fazem moita sóbre isto .'. . mas o !lO·
\'0, nãc;l!,

I xxx

, '� óposição �s milhões - por,Que só traJ"",lh;. '.'�s.
ta base. e, só pensa nesta base -:-, diz que os redatores

,pêste ;jorn�l" recebem um dinheiro do govêrno para
escrever.

,

\ '

, Mais tarde saber�o, ·que ..aquí se trabalha por
amor à causa, e que de mallerra alguma, ,.0 visiollismG
dmés, não nos atingirá .. ,. nem como praga. Os crolli·

r �. I '"
.

(. J

queiros udenistas, ·porque estão forrados de notas que
o p.ode,r econômico, - ,dêles - 'possue, açhal;tl que pós
também devemos, ganhar.

Felizmente, 'sólrios os primos pobres... com,mui·
ta hom'a, porém!

.x:ii: x
Os argumentos radiofômcos pó sr. Viegas, são tão

convincentes: , , 'mas' tão convincentes, Q"P' i'lP. "'''v���·u
como a, atitude daqueles indigenas, que queriam, der.
ruh:Jr um a"ião (ou. ci", Vás��:í;o 4,e feno), c0ryt lanças
e flexas!

' .

, .", ,Depois, de luaís unI 'p�?grâma; bOU1b'
Vi�l!�\;'f, 'v:�io ,a: k<

: .,'
"

'
"

"
'<
.;,
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